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Liberados ··50 Milhões·· de [ruzeiros.·Para Obras em
.

Sanla [ai
FPOLlS.; 26 (DoO Corresp.) - O presidente da República vem de liberar, pelo d.ecreto de 12 de janeiro corrente, publíccdo no Diário Oficiold c União ,de 16 desse

mês, a importância ro tal de 50 milhões de cruzeiros, sendo que 25 mil hões se de�tiha a construçôo do trecho I,tajoí-Tiju cas, inclusive pçJVi�entação d�s trechos urbanos
e 25 milhões para o trecho Araranguá-Tubarão, também pavimentação. Essa quantia pertencia a o Plano de Economia do Ministério do Viaçõo é Obres Públicos e sua

aplicação nessas obras fo�' considercdo de releva nte interêsse público. -. ,
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Com os Atuais, Sistemas de Finarkiamento do
Govêrno o Povo Está 'Contribuindo, Com Sacri­
fício, Para Que Uns.Poucos se Tornem Copito­
Ilistas Lei Que Não Tem Sido Aproveitado

em Favor do Progresso do País

lCon;ide;acla Novo Tri-buto a Ta�a de Investimentos
'i JUlZ deBlumetuui denegou mandado .de seg�J"ança

,

�,
;. impetrado' por iirmu tluquela cidade' RIO, 26 (V-.-A.) Valeu-se o sr. Daniel Faraco, presi-

dente. da Comissão de Economia, da discussão do projeto que,
isenta de impostos as grandes usinas siderúrgicas USIMINAS
e COSIPA (esta de São Paulo), para estranhar que no Brasil
não se esteja ainda tirando proveito da Lei 2.300, de 1954, em
favor da descentralização .da propriedade industrial, como

vem sendo feito em tão larga, por exemplo, nos EE. Unidos.
,

A capitalização pressupõe sempre um ônus - disse o­

deputado pelo Rio Grande do Sul - e alguém deve. suportá­
lo, isto é contribuir para que se reunam os recursos neces­

sários à �riação desta ou daquela indústria. Isso sucede tan­
to no regime capitalista, como no comunista ou socialista.

.

i No socialismo e no comunismo os investimentos no interêsse
geral se fazem à custa do povo. E no Brasil, na verdade, "a
grande massa é 'que mais está capitalizando para que alguns
se tornem capitalistas" ..
Como? De Que maneira? -

perguntou' o sr. Daniel Fa­
raca.

Graças aos financiamentos
a longo prazo, obtidos de ór-.
gãos otícraís.. por grupos de

empreendedores, mesmo por-
que não é senão do bolso do
povo; através dos impostos e

da inflação, qUe o Estado po­
de díspar de tanto dinheiro
para êsses seus, empréstimos.
Acionista, de modo indireto,

dessas grandes emprêsas, acio-

fLORIANiOPOLIS, 26 (Do. Correspondente) - o Juiz de
Díreíto da la. Vara da' Cemarea de Blumenau denegou

mamdado de segurança impetrado. pela. Companhia," Jenzen
Industrial, que se insu:ttgiai contra a cobrança da taxa de in-

I vestímsntos no. corrente exercício. 'e nos posteriores, alegando
que tal cobrança feria disposltívo da. Constituição Estadual

II que impossibilita aumento de imposto em importância supe-

I
rtor a ;Õ'll%. A sentença, prolatada, por ���c_�� figura da.

-=::;:;---=-��----�=------�- :�--
---

Ma.gistratura catarinense, esclarece em definitivo., a questão,
É' de sei notar que Q Egrégio. Tribunal de Justiça, em' Jul­

gamento anterior, quando. apreciou recurso de mandado. �e,
segurança da Comarca de Jaraguá do. Sul, sôbre a cobrança ,

da taxa de investimentos, esposo-u idêntico ponto-de-vísta,
por entender que se tratava de novo. tríbuto, e- que, por isto
mesmo, não estava vinculado ao' disposto. no. al't� 215 da Cons­
tituição Estadual.

nista forçado delas, não partí­
cípa, porém, o homem do po­
vo dos seus lucros.
Realmente, melhor 'negócio

,

não sería 'possÍv-ell que, existis­
se para tais 'grupos com êsses
financiamentos a long{) prazo,
e logicamente porque a pré­
pria 'desvalorização da' moeda,
na inflação, 'os beneficia mais
ainda como se peías mil líbras..
hoje obtidas 'do govêrno só ti­
vessem que :restit�lir após lon­
go prazo apenas nü! dôlares.,
O próprio Banco Nactonal

do Desenvonnmento Econômi­
Co - acentuou (l presidente
da Comissã-o de Economia -

l:Jarece dar pouca ímportância
f. L-:d'2.300, € no entanto nela
cstá---B essencial para que no

Er8sil a democracia deixe de
ser política, tão sõmente é
predomine também 110 teriena­
econômico graças :a umamaior
participação do homem do
povo na _propderlade tndus­
tríal, e que como nos Estados
Urr'dos, por efeito de um par­
trcípaetonísmo crescente, as

ernprêsag dê 13equ-enos grupos
ou de famílias, :S8 estão con­

vertendo em. 'bens de mílhões
de partíeípantes de seu capi­
tal.

Ano XXXVII * Joinville, 4a.-Feira, 27 de Janeiro de 1960 * Diretor: H. Fa[-lgotter * Número 7.93'7
Foleeeuo Senador
Lameira,Biueneouri

RIO,26 (V.A.) - Faleceu, âs ultimas horas da. noite dr: 0D-
, tem, o senadon Lameira, Bittencourt, líde-r iIa, Ul.l!loria DI()

Senado. Federal, e eminente pnlítíe« paraense, -O extinto en­

contrava.-se doente ihá algum tempo, intel''llada na Hospital
d:os Servidores do,Estado, onde se deu o desenIaCie..,

.

O sr. Lameira Bittencourt, que se ini�iou lIa pªlftica d®

Pará, logo'depois d,e formado em Dtreíto, f(lj fUlBlSp.t-uinte em

1946, pela representação do Pará. Reeleito em MI'56, e em 1951.,
eandídatou-se ao Senado. em 1958, na vaga. do -seil 'Iloueligio-
"nário Alvaro. Adolfo, falecido naquele ano.

Com a morte do governador Magalhães lllarab. 1ll'llIje;tOl.l­
Se o senador Lameira. Bítteneourt como e mais ponderável
oandidato á sucessão governamental 'p�nse. ,já tendi! e

nome consagrado pela Convenção Estadual de PSD. Enc,m­
trava-se êle no. Pará, no. perfodo de recesso �rlame.rltlU'3 já _.

em função da �ua campanha. eleitoral, quan� nl",OUJ.'es';lou a,ÜI
. Rio, 'para i)1,ternar-se no Hospital dos' Senid:oft$ tilD Estado.

No Senado, o senador Lameira' Rittenc_rt te,\!'€: urutit
grande a.tua;ção parla.ll'j.entar, tepdo o.capalilo a �l'a:t��a da

"m�ioria,�sài'gO' qu_e..�exérceu .até quando j\(ii �,!-iS�' ..f se,
afas:ta-�.das-,Udes:Jl'Ólificas. ' '-"'7' . > _.�

D@Dzeram as Armas os 8e�el�es trgeUnos Aviões a Jato'
Fr,Qi1ceses Pcn'Q (II FAB
RIO, 26 (Transp.) .:...... o Gover­

no brastleiro está adquírmdo- pa­
ra a FAB na França 30 aviões
-a jato «Morane Saulnier}), tipo
«París», com capacídade para pi­
loto e três passageiros' .Taís ae­

ronaves; projetadas inicialmente
como aviões, de: ligação militar, Idispõem de 'duas turbinas que
permitem uma, velocidade de cru­
zeiro de 560 kms, horários. Gran­
de parte destes 30 aviões serão'
Golocados no serviço do . Rio \a
'B'rasília, para' tI:anspó{:te rápido
das autoridades logo que se ins-

. tale"a rr�V'i;,,:capital: � aq:uisiçãf,)�r
dos aviões' deverá sê!'" feita ]lO)'"
meio de troca de, ca,fé brasilCiro. I

PARIS, 26 (UPI) '- Díssolveu-se o movimento de re­

beldia na Argélia. Mais de 20.000 rebeldes argelinos de­
puseram as armas. Segundo' um boletim, pára-quedistas
do general Boucorneau chegaram a Argel às 19,45 horas,
seguidos de pára-quedistas da Legião Estrangeira G arma­
ram contra barricadas mais de 500 Veículos entre cami­
nhões e jipes. Vinte e cinco mortos e 200 feridos foi o

balanço até agora.
BARRICADAS
EM ORAN

da, avenida General Leclerc ,

Uma, delas, duns dois metros
de' altura, está formada por
paralelepípedos e equipamen­
tos de limpeza de ruas. Outra
testá· formada nor 2 ônibus
I'

com pneus furados.

ENVIADO A AJlGELIA
PARIS, 26 (UP!) - Dê

Gaulle enviou ontem à noite
o premiér Michel Debre a Ar­
gel a fim da.que o mesmo ve­

ja a forma de pôr fim quanto
antes às desordens provocadas
pelos colonos europeus contra'

CERCADOS a política da paz de DE! Gaul-tendeu de Argel a várias ci- POR PÁRA-QUE�ISTAS le r{a Argélia. O próprio De"
dad!ôs porém :.pelas !nforma- LONDRES, 26 (UPH - In- Ga.ulle', anunciou.à semana
çôes recebid�s. até agora Oran formações chegáda_s a esta ca- passada, antes de irromperemé a primeira em que foram le- pital prOCedentes àa

Argélí8.'j
as at.)1âis g_esordens� qUe ia vi"

vant�das .ba,n:is::�af', qoptu-.. , çi�em g.1fé ,�á;r!l:.-9--1!e�i���? �e( Éi���.}a Argé�ia:�2 de fe;;yer_eitodo nao lpa. nO�Iç�:Jl,�:tle�a-tas: ,cfe., ,üar.an'l Q:s...,�m:o.tllU�dúS-"t7 ;Wp€"' ;"Rr.é-1<llfl10 '

..

'" Até' �góra 41ãõ' ,roi
Vi01ê?cia. As iJarricadas forà:r;n' dern a entrada 'de qualquer a-n1-mciada'lrrOdiflcação' -'algu­ergUIdas' em ambos extremo,,_, pessoa nas zonas, p.l'0tegidas, ma com relação a êsse',propó-

E-m--"-,�P-r-e-p-a---r-a-_t-l-·V-O-s--P-a-·,y-a-,-.--.-U ���R�à"kad",. .

.��aEZ��f;e���;Deb""h" O
.

'2 e ,'42 ias os
Viagem a Sra. Eisenhower CAMPANHA PRo LOTTE' ..

IIIb-
-.

m Fil e"Homens Nada Enfendem D�s Detalhes Nos REF O'R e A ·0 IV!O'V I - ,- XI , If8Q. u, _ . >.. -',

Quais Uma Mulher Tem. Que Pensa�'" MENTO NACIONA�LISTA Esclarecimentos do ç;�upo �e Estu,dos d.a Ind�striWAS�INGTON, 26 (UP!) êles tem que fazer e meter' ' A.......
O' Novo Decreto PreSIde n:lal Indlspensavel

� A senhora 'Eisenhow�r, es; um "I:?moockin�" Nas syas ba- Declarações do CeI. Nemo Canabarro -' Surgi· .

D Pel,rcula�; B,rasil'eirasposa do PreSIdente, esta en- gagens. Mas nao tem eles ne·- , . no as
. . _

'o.tregueaospreparativos para a ce3sidade de velar Sôbre que ,mento de um Outro,Partido -, Fôrca Política de R:I<?, 26 �V.A.) -. P�ra �sclaz:ecer.o. s_entldo U? deG�_vi�gem que fará �o próx�m0 c'ad�, bolsa, seja exa�amente a Forma eLontéúdo Novos _ Trabalha"' Dos Comités t<;> pr�sldencIal que �lspoe �o?r� a ex�bIçao d� �llmes !.a�mes cotp. seu mando, ao Bra- que e preCIsa para cada oca.- .., > ClonaIs de 42 em.42 dIas e dirImIr quaIsquer dllVI�aS .a re�
sil e mais três países 'da Amé� sião, .. Nós é que temos mais PÔRTO-.ALEGRE,26 (V,A,) populares, formam um arca- peito, a s�cretar:a �o �rupo d� �studos da In.dustna ,:1-rica do Sul. trabalhos nes;3as"ocasiões" -

- Os atuais "Comités 'prõ- bouço com que' vai levalltan- nematogr:;iJIca dIstrIbUIU l}ota a. I�preJ;lSa explIcando, '�n-

. , e a ilustre dama terminoU: Marechal Teixeira Lot�" vão do progressivamente a 'fôrça tre outras coisas, q�e "a �riação de um "mercado comp�l�
"

Isto
.

declarou a. �,roprla I num sorriso. t;�nsfOrma!-se em p�rtldo pc- dQ naciqnallsmo. sório para a produçao nacIonal, no.BrasIl, com? (OI? tOCI�SPflmeIra·dar�_:'L �o,paIs a um.
A viagem à América do Sul. lItlCO

- o Partido NaClOna- Depois que apareceu com o Os outros países d.o. mundo, é m�dlda sentpre lr:dlspensa-grup<: de espo,�as oe memb�os será a primeira que a senhora, lIsta., ---

_ ..

movimentô' nacional d'e 1955 a vel, e ,que 1'e justifica pelo desmv�l de concorre}-1Cla queda Oamar� dO,s Represent�n�' Eisenhower fará cçllno "pri-I ,A mfo;maçao fOI :orestada figura de líder do marechal' exist� .sistemàticamente' entre o fIlme naCIonal e o c>tas � do _svnao.o, em uma Te
meira dama do país". Dos .Pçlo proprIo corone�. Nemo Henrique 'Ló,tt, o Movimento trange1ro".cepçao el11 sua honra.

. quatI'o, pal'OaS qu Vl'sl·ta,ra"a � Canabarro Lucas,' dUIgente· Nacionalista Que até -então se .

d h' 't
.Uv e. .

1 d ' 1 "C ·t·" d'
-

'DeDaIs e IS orlar a"Os homens nada 'entendem senhora, ,Eisenhower só co-
I gera .. aque es oml es ,que esenvolvia eill; pequena �sca� .,

-

d d r' pt
'

_.

,d
.,

... ' ,
�. I nos der,laTou·. la 'entro'u =um grand surto orIgem o evr v o, numeroos detalhes nos quais uma nhece o BraSIl, onde esteve I "At' v3 d- t b

.

B '1
c, '-"

, e" ,

47.466 (22 ele dezembro demu' lhP1' tem' qUI> pensar' - ,dI'S- 194n I d e e ou u ro, o raSI, com' propensãó a corporific'ar-, '
-

- em, o com o genera quan o --.

t
" 1959) pleiteando a modifi-s-e a ,qa,. EisenhoVi"er - a,ntes eA"te ra comandan·o�c'hef pOCíera coh 'ar com .r;naIs ou Ee na, grande fôrça do nacici- _

'

'.v -, v" e o -", ove,
12 'lh- d l't" caç9.O do de numero 'de empreender uma viagem, da fôrças armadas' '10 't -

menos
,
mI oes e e el ores. nalismo que toda a 'gente es-

.

..-' , .....

amse'rI'ca'nas '- r e

M,:teia milhão está diretam,ente pera éom partI,'cularid'ade e11-
30.179 (19 ele novem.b,ro dedêsse gênéro. TudO' quanto ,-

1958) t d
.

filiado a partidos. Cêrca de (1' tre cidadãos ,sem partido. Os ,a secre afIa .
o.....,----,.---------'-----------------

nülhões acompanham as enti- comités pró-marecha.l Heriri- GEIO esclarece que �mVOZ HUMANA ATRAVÉS' DO COSMO dades partidárias. Os'-rê:�tan- q1.éLott, reuninao em seu s'eio filme, em seu mercado lll-

D
· ,

l
-

T
','

L" tes, cêrca de dois têrços, não os nacionalistas dos. partidos terno, deve co�nr o .custo
. l· a ,Og o e r r a..., . ua tem filiação partidária. E e,s- ou os sem ',partido, estabele- d� �Ua produçao_ e de suaS

tes elementos têm 'no seu séio" cem as prirpeiras ligações das, CO�Ifl:S, ague nao �cont�-L O.g o, Ap'o's' o· De sem"", numerósos _va'nguardistas que diversas. correntes êfetiva- ce com o_'plme estrang81-
querem o aparecimento> de mente nacionalistas. E após ro ql,le, Ja explorado .em

b d A t t
uma fôrça política. A fôrça as eleições de 3. de outubro seu mercado de or_ig,em,

arque os s ronau ,as em causa é uma ore:anização continuarão OS que estão ago· deve apenas, cobrir, nos

naCionalista 'ç "demo�ráta. Os Ta- n03 cóniités "'o seu patrióti- mercaçios suplementares,MOSCOU, 26 CUPI) - As co- radio-eletl'ônica permite, além

1t.
,

.

comité' pró-marechal Henri· co trabalho. Só isso tem bas· o
.

custo de sUl'ils copIas,municações . Terra-Lua já são disso, se ericarar, no plano prá- . -

,

que L tt, quer o nado,nal, os tante poder para fazer apare- pOçiendo, assim, ser ofere-,J;ossíveis, afirmou o professor' tico a realização de ligação pe- est,aduais, os municipais e os cer o Partido Nacionalista". cido' aos exibidores emAlexis Kougouchev, especialista lo rádio com o espaço solar por
soviéticn de rádio-el'etrôn i c a, meio de emissoras «ultra�poten­
num artigo p:.;blicado hoje peja tes» e' de antenas especiais po­
«Gazeta Literária», e eitado pe- dendo ser instalados em nosso
la AgêncIa Tass, planeta.
,:Quando os primeiros astro­

nautas desembarcarem na Lua

0�4N, Argélia, 26 (PPI)
• Os colonos franceses levanta.­
r�m a noite paSSàda barrica�
das no coração·, de-sta,. cidade
..situ.áda na regtã'o'oe'st€"'da Ar-'
gélia". A �'evolta contra o go­
vêrno de De Gaulle já se ex- .

condições bem mais van-

tajosas. ,

PROPORCIONALIDADE
·DE DIAS

Concluindo, a nota do
Grupo de Estudos da In­
dústria' C i nematográfica
explica 'mais que "en­
quanto na, maiorIa dos:
países do mundo o mer-

s
I

J

a Cincmatográfíca Sôbr'3
o Mercado Compulsó­
cada oompllisó]'io, foi eri­
gido cQm e�taherecimento
d� obrigatoriedooe era exi­
bição de filmes nacionais
por um determinado nú­
mero de dias aú c&no'. no

BrasU não se :sahe 'por­
.que, fbi ailútado o crit"ério
da pl'üporcl-IWaliuade de
filmes, o que vnega a ser

absurdo -Se crmsiderarmos
que'a uma :importação de
800 filmes �stT:angcil'os de­
veria.. coltIes.},�rmder uma

produção de 100 iitai� pra­
silma-s�. Po.rtru.-rto, o decre­
to propGsto -ã 'cuwderação
dn pi'€si.delllte da Repúbli-

,

ca nada mails fêz do que
adotar as jRtrrrmis <Estabe­
lecidas em 'paíSes de legis­
lação cinema,tiOgráili-éa evo,.

luída, tais {)Onl-e,;a It�lia,
França e .A:rgentina., por
exemplo".

A A'TRIZ ,FOI DERROTi\-
. I

.' •

DA PELO ÁLCOOL

SUPERFOGVETE

NOVA YORK 26 (UPI) -

A atriz Diana Bariymore, fi­
lha de John Bárrymore, faJe­
ceu'ontsm com 38 anos de id.a.­

de, -depois de iutar duramen­
te para· vencer o vício elo ál
coaI e voltar ao palco na

Broadway. O cadáver. (la
atriz foi encontrado l'Ht alcova'

culpados de atos ªgressivos con- de seu apartamento em 'qu'e se
tra o governo de Cuba e conspi-· viam várias garrafas vasias de
ram contra êie. Eisenhower ex-

Esta,dos_ Unid'os Não. LomarãoPor,En....

.

,

qU(t�to' R e p r e s á ti a,� Contra Cubaserá po.:sí'1ej se' comunicar com

êles poi' l11.eio de rádio-telefone», SUNNYVALE, Califórnia, 26 . WASIÚNGTON, 26 (Tránsp.'
precisa o ci.entista ac'rescentando (UPH - O cOlYlctndó dos projé-' - -Ike se opõe- no momento .,

que, por outro lado, «a transmis- teis b"lístic9S do Pacífico insi- ,q__ualquer represália ao goverDl

são, partindo da Lua, de imagens nuou !laje que os Est3.dos Unidos e:e 'Fidel Castro. 'Esta foi a in·

móveis -não apresenta, em prin- e�tão' desenvolvendo um foguete formâção ontem obtida em fon-­

Cípio, nenl1Ul;nã dificuldade», intercontinental com capacidade. tes lig���s á Casa Bran�� depok
Segundo o professor Kougou- de atingir um alvo a dez mil mi- da reumao entre o preSlClente, c

chev, Q desenvolvimento atual da lhas, ou 16 mll ql1ilometros. . I secretário de Rerter, secretáric
- --'-_..,- �_�

'

_ dos Assuntos Latino-amel'Ícanf)s

�'IIU1I1I11I[JI!!I!lIIl1l1[lillmlH!lItJlIIlllllml[lllll!l!IllII[]IIIIIIIIIIIl�JIII!lmml[l1II11'�. Botton e embaixador êm Cubá
:: i Bonsal: Já doni.ingó 1ke, Renel e

O l·d f
:: Bonsul haviam conferenciado sô-

�. suor co· arl o era ursa,� ��:ü�u::�i�t��,_eA�t������:O�l�=
10 2

. .

'd ,§ dos adotarão medidas de espec-R ' 6, (Transps.) - Vera LUGla, a menma e suor colo- _ .

':: rido, lião passa de farsante. Descobriu-sé' ontem com os == tatívas dUl'ante 'algum ttmpp 'ao

���==== médicos do Instituto Osvaldo Cruz que vü;am, como ela pas� '� regimen de 'Castro. Se' continua­
sava papel crepon. colorido sôbre '9 corpo afim de obter a.

!::! rem as' exp1'opriagões
.

d-os bens

«aguinl1a colorida», Hoje foi mandada embora. Enquanto americanos e os .ataques-; os Es-

;:; isso o prOfessor Raul Bl'iket Júnior, da .Universidade Rural tados Unidos agirão drás.{ica-

':�=_
disse 'que' o «suor cÓlo-rido» de Vera Lúcia seria, possível � g

mente,
chamar-se-ia «lumipescencia». 'WASHINGTON. 26 nJF'I)' .-

- =' EisenhoWer 'asseg�i'oL1 hoje ao

:�mllftl!lllllllllll[l!lllillllmtlllllllllllll[lIIl11!1l1l1l[lIIl1l!lIll!l[lllllllllllll[]IIII"III"� povo de· Cuba que os E'stados

'Jnidcs não-têm it.tens_ão de in­

�rometer-se. ,nps assuntos inter­
nos de Cuba nem de tomar ne­

nhuma medida de represãlía-no
momento. E;m entrevista á im­
prensa o Presidente declarou
qu.e tanto êle ,como o secl"etári,o
de Estado ReI-ter estavam' per­
plexos e preocupados ante os ul­
'timos ataques. 'desfech-ados con­

tra os EE. UU. pelo premier Cas­
tra mas acrescentou que o, povo
mÓl'te-americ.áno' continuava &­
brígando 'H maior ateição ao ,po­
vo' cubano e esperava que sua

abn'e- li mutüamen'te proveitosa
, al'nfzaãe�) continuasse. Depois', de
fazer' esse comentário á impren­
sa o presidente emitiu uma de­
cl.aração na (júaL réiter'ou a polí­
tica qos EE. UU. e111 relá_çã.o' a

C�ib9J 'qritica�1do nela o preü:')ÍÍ,l'
Castro por 'propagar a: 'idei:;tc«in-
fundada» de que os EE. UU, são I

pressou sincera
.

amizade par?,
com o 'povp cubaúo mas acres-,

centou, que' as 111ais recentes de�

clarações de Castre)' e membros
cte seu governo «dificilmente po-,
deriam f�cilitaI: o desenvolvi":
mento de relações de compreen­
são» entre os dois governos.
RIO, 26-'(Transp.) ., l!: desti­

tuída de 'fundamento a noticia
de que o Brasil teria se ofereri�
do como mediador entre Cuba é
os Estado/; Unidos, informou-nos
fónte do Itamaratí. Salienta o"

I

portavoz que o termo incidente'
não é adequado para o estado
das relações entre Cuba e os EE,
UU. em vista de que a ida dt)
embaixador americanó :€111 Hava�
n� a ':Vashingtol1 é uma ação di­

plomática nor!ual.

whysky. Seu cadãver se;:'É:, :"..u­
topsiado pa!'a de'tenni:1&.r;),

cau�a-mGrt;S. Seu t1' i:�mfo
mais TeCl:;l.1re 1.W lJakó foi no
ano pass1'.\do em. Ohicaego' co·
mo prota.g'G:w",t--a d_l,uua \ c;/)ra
d"l Tene"see '1í7j}.}i.anls "BàJrro
dos Jar;'!_�D.s"'. Rá $.Iguns anos

Diana tr'J.ban.lifi�� cro. .B.1:s·,-ln3
filmes.

RiO,- 26 (V.A.) - Sob intensa emoçã� de' seldS lfalm11ll.res; IS

deputado Tenório Cavalcanti rasp01,l. ·ontem, � �tla,fro'ilQ-'
sa barba, imolada pela quantia de 30 mll cruzeiros, .destjnaDa
a uma institljição de caridade. A cena tev-e ]:tm"a:r :!li ;noi.te, na
residência do deputado fluminense, em Ca-xia,$, .cmn!9 pal'te de
um programa de televisão, Após ter a :barba �i3'a 'l) denu­
tado 'Tenório Cavalcanti exigiu que o 1o:cuto-r � progràmà (_.
raspasse a cabeça ou se atirasse de roupa :na ,pise1ml de sua I
residência, ,optaIldo, êste, pela )Íltima hlpót.�_ :'7'é:Il'Ôr;iO, por l',,fim, efereceu' pelo. ba,nho, 10 mil cruzeiros ;à, mes!i--m· 'iústitui - Ição: :répresentada, no local, por um sacerdore_

.

(,
í'
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-
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iA NOTICIA - Pá'gi'na 2 COMENTÁRI,OS ior';viUe, 21 de Janeiro de 1960

RIO - A Câmal'a dos Verea-'
dores desta «Mui Leal e :Er;er-óic 5-
Ci:do,de :de São SebastiãO' do Rio

de .Jan�ro» é um cancto que nos

envergonha, a todos nós cariocas

de nascimento. e de' adoção. Se·

em seu seio ex�tem e}emen,tos

(�ecentes, de caráter, como, pa­
ra citar mn unic0 exemp:o .­

embora outr'os do mesmo quilate
a integrem essa- criatura. de rara

fil5ra que é Maria Lígia Bastos,
os membros deleteTios da Vere"

ança f<'lrmam maioria avassala­
dora. Não pensam os edis CiJ..fi.Q­
cas eu'l lYeneficiar a cidade 6,

servir ao povo que l'epresentam,
mas tão somente no interellS0

próprio, no intel'esse imediato,
muitas vezes inconfessáveL Ê

um órgão que quase só faz mal
à cidade, cujo tesouro procura.

diLapidar por tOllos os rr.elos e j
mqdos, I
Eleitos para um prazo deter- Iminado e para fin.s igualmente

determinadüs, os législa-dores d-o

municípi-o querem, agora., por Ezada honestamente, que nos
.

�,.������-�-!!-�-':':1-�-�.. -!!l'.�-�.�-���-�-�-.�-�-�-�-�.����������
um pa.sse de mágica - que ma- ü:l'l'it.óriüs (io i-%te do Re'ich '€s- Para, .os alel'I'l.R.es., a linha 0-

gica basta! transformar-se tá ligada há séculos' com a gel'- der-Neisse, por exemplo, é um

em constituintes, ar fim de ela-I manidàde. Para o poV'o alem:ão pl'o'líllema europe;u. Este pl'{j)ole­
borarem . a lei das leis dO' proje- l?, história dO' leste alemão, que ma nunca üs arrastará a uana!,
ta([o' EstadO' da Gllanao[l,l·a.

1 já cünta mais de sete sécu1C!is, i ação iEo'latli't; pois só 'oons�de-'
Pano de amüstra dO' que s-eria

. não. pOde ser considel'ali!a termi- ralll uma soluç.ã-o justa P09jSível1.
essa ürgia, se tal iniciativa F;C' nada com as expulsões dépois de' ·dentro :do quafu'o da. cooperação·
concretIzasse, temo-lO' no esque-

-

ma desse futuro Estado, já' di- ;:::::==::t::::::;!:==....:�==================;:::
vu1gado por um dos candidatos );�'�,�'-.!!,_'!..'��'���-!'�'�'�-!!!,!!!.�.!!l:!!!!!!..i!!l'!!.���!!!;!!!!�!!!:!!:!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!�
a constituinte, Nada mem'lS da �l r
oito prefeituras se cr:ari3:f.1

.. �e- �fDR'" PAU'LO' M'-'. 'E'D'E·' I.R',:0.8\':.'.riam oito prefeitos a admmlS- .:l;: '<I" "

.

,. '! '. .

.'trar cüntra os municípios, oitO'

'I)cintaras a legislar canil'a os I
munícipes. 8'e uma Câma-ra só Já 'tI'l'lr0duz tanta desgraça, o q1>e se- 11Tia desta infeliz Cida�e, -dita Ma- �.
1'avilhes::L, se, alem ao gü'I'erna- :ti
dor <!lo futuro Estado, ainc�a :.ie5: I 'L
semos a ter malS olto prefvlto�, �I .

@�,to câ�al'as fI ainda, o�to COl'pOS t·! 'Rua Abdon 8,átista N" 20
d11erentes de funcwna;no5 ·mULTI- ,

. I - • .

cipais. Uma orgia! .

'.

'A_ solúçá{) iüeal para.. .esta 'Ve- �::",'iii-'�ir'iiã'Síiiii.õõiõil_íii-_iôi--:ói-ilii-__� ��iiiiíiiiii;iii__iiiíiiiii -i-_-'-.;J··
lhacap, queiram ou nã-o queiram

Ios opositores de ,boa e má fé, ."".::::;:.�==1'::::;::=_;::;:;_.i1:!_�;;:;:;::;;t::=::;:==;;:::::;ll:;;;::!;;;;::;:;;::::;::=;:;::=:-;:-:=;:;:;:'==

ai?-da é a fusã<: com o Est.aElo dO·�O BR'··ASIL p'RODUZrU El\f 1959;e,w. Com a fusao, embüra na Cü- I ' .' .' - .' , . .' � ,

." � "

n�eçü 110u:vess.e c�nfusão, P�SSll-- ;23 58'·98'7-2 DARRIS D'� .p'D�DO�1!rLE' 'Orffimos a ter maIS Um Estado • • D ..
,

'
.

.
.r::t ' 1".11. !.'_, .

til

i!ntre os. grandes Est,a,do',s. Um

Grande Estado em todos os sen­

tiàQs.
Lutemüs pe1a fusão, certos de

que' estamos lutando pelo Rio,
pelo Estàdo ElO' Rio, pelo Brasil.'

As Sociedades Br.asHeira de A­

gronomia., Brasileira de l\�edici­
na e VeterináQ'ia e Flu'Fl'linel'lse'
de Engenheiros-Airônonllos, bem

. comO' '0 SinClIcato dos Engenhei­
ros empenham-se atua1mente
numa campanha em pl'0i da

concessão de gratificaçóBs sóbre
r.l.sco de vicla e ·saúde e ainda;.
pós trabalho €2óecutado em zonas

insalubres
;

üiJl afastados OG5

gra;mliles c,�htl'os, aos agil;ônomos,
e v;f;:l:!eriná;rlas. :A:s gratificações
de 3D e 40 ,por cento já fOII'.ãl1l
-CGnced±das a engenheh'os e. mé..:
dicüs,

As l'ei'VimlicaiÇ,ges das duar, •

classes baseiam-se em que os

agrbnomos cürrem riscos de vid"
e saúde no exercído de suas ati­
vidades, pois 'Vivem em contatO'
com inseticidas,. fungicidas e ou­

tros ingl'e'dientes tóxicos ut.j,liiza­
dos nO' co-lnbate às doenças e

pragas da lavoura, bem assim
nos trabalh{)s de pesquisas em

labor.atórlos e no manejo de ani­

mais pürta.clroes de doenças
transmissíveIs ao homem. Os ve- ,

terinários,' igualmente, estãO' stt·,·
I
jeit(j)s aos mesmos perigos nos..

laibol'atórios de fabrieação de'
'vacinas e de .análises e pesqui­
sas l'eferentes à pat01ügia vete-'i
rinária, _püdendo sofrer o contá­

ARGENTINA: - Incontestà,velm:ente a República Argentina gio de agentes de moléstias gra­
sabe dar o devido valor a filatelia, .do que a-caba .de :n05 dar' ves de animais, tam,bél11 ·tra:tlii­
mais uma p-r-ova emitindo um sêl0 .em comemoração pe];o missív.eis aO' Domem, tai's como

"Dia do Filatelista". Na taxa de 1 pçSd, 'l"eprDâuz a "'ca-' o carbúnc'l110, a tt1'bercuQose e f' Pelo {fue informa � Servi"G de·
lJ€cita" de Buenós Aires de 18'59., tendo como fundo v.árias aftosa. Di!.\'8)'SOS pr(j)fissiünais já Est!1tistica do, Produção, foram
filigranas argentinaiS. Émissão de 3.000.000 de .exemplares. foram ata-cad:os por êsses ma'les,: produzidas J!lO pais, em 1§58, .•

ALEMANHA: - Há pouco, na velha Catedral GatóliJea de i 'em decQI'1'ênda de suas ativi-da-' �(i):37..g to:t:lela:c;as de banha 'e ..

Tiiel', na Al'em:anha Ocidental, foi exposto ri, visitação., tO ; <àes. As pl.'éprias companhiâs oie Hl6,:9M t-oneladas 'de toucinho,
Manto Sagrado, que i,oi dado ao Bispo de Trier no ano segUl'O de -v1da co'br-am taxas Tespecti'Val'l'l�n,te Th0 va;lor de ..

,de .328., ;por 'Santa Helena, mãe do ImperarlG!" C.onstan-ti-
'

mais e[e:vaá1l.S para os 'Veterillá- Cf!; 3.9.67.603 miJ e Cr$ t):64iL930

no.
' Êste Manto -Sagrado foi ex;pol>to num quadm de 'vi- rios do que para as demais pes�· mil.'

.

dro sôbre O a:ltar, tendo sido visitado por mais .de três mi- soas. Os três principais produtores
lhões de peregrinos. Foi esta a p-rime1ra vez que .8e cx- de .oo!Ucinno são 0.8 Els'ta.dos de

pôs em público êsse Ma,nto, deSde 1933. EM PLENO JFUNCIONAMENTO· J;4inas Gerais, S. Paulo e Ri\)

l"-or êste 1110tívo f-Gi emitido um sêlGl no �valor de 20 pf., O SEGURO AGRíCOLA Grande ,dI) Sul, OE quais., ,em ",

tendo ao seu .ç�.pt;ro a cr14Z �le.gr.a ,cora a inscrição 1.N.R:-.L NO PAíS I '1:958, fi.gunaram. CD'Fl'l tíO.636, : ...

RIO (Ag. Nac.) � No ano· to a de 1.95B, ql;1.e .foi de . e sôbre ela, o Manto Sagrado. Impress,o nas côres violeta, 26903'e 12,872 toneladas, r.espec�

finq.o, a Pro.G1Jç.ão d� petr.01eo 1,8.92;3.73,8 barrís. Vale dizer: amarelo e preto, numa;' ti.ragem ,<te 20 milhões. A COm-PlJ;lLrl'iR-' Naeiol.la[ de Se- tiwamea\Jie.

do �eoônc<1VO B,aiàl').o attp.gi;u em 1959 os carppos petrolí'ie-' ;NORUEGA: _ Por ocasião. da p.assagem do lOO� aniversar10 guro AgTÍcola vem de ultima!' o N-o qt1,e concerne à prüdução de

23.589.872 barrís, ultrapas- TOS daqU'ela região pTOdu�iram da Escola SU'p'er�or de Agricult�ra, a Noruega emitiu dois �g;;tmen:to -de' Cr$, !1.'6.o00:l:l0D,'Qlil '"" j .
bantLa, ea,be a prim:azia aO' Rio

mndo eIT). eêrca de �5 por cen- . perto. Óe ·5 milhões de barrís' .sejas. O valor de 45 oro, cinza" rep.l'oduz um bomem se-
. rj_ziic�l�t�l.,J5 ;brjiÍsjlei,ros que oSofa·e-. GrãnJile �o Sul, \Cuja >contribuição

.

I a mais do que no afio prece- 1ll!!<ando .e o de 90 ore, azul, trê.s espigÇl.s de trigo. ram frustração de SUfuS .safras, aBcendeu a, ,gO.6!:4 tO'fiie'laoos, se� -

-=-========================= ciente. MÉXICO: - SegundQ $e anuncia êste país emitiu' um ,sêl0 em .0ollsequência' da prolongada: guião ,pGr
.
.81Vnta Catarina ., ..

.

toTT••.•
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A··H"':nrnr: [' ·tnAm·b�médi!'r�dsic�.ru.ia,sdl·egnPl·fr,I?C�,'ut';IÇvãao," em comemoraçã,o .da 27.a. Reuniã,-o do Cons,elho EconômicO. estiag,em que aswlou váriaS. r.e.-: (1€;'705), São P2;ul0 ,(4.377), Mi�

,.. � , � «'. <O
.

"" b .' "-
. e Sodal da Organização gª,S Naç.õe.s Uni.d.as. ,E' .no vaiar' gtpes.do P.aís. Os, lavraelm'es obe· nas Gerais (4.117), e Paraná .•

la�aO'C ao . en' o ',. .: I mente: �m.�959 ll:_lc;ançou .... de $0,30 impressa em lJ..mal'elo e preto. nefieüH:\Q".- c.am tãO' elevado :mon- (2.995 tGnelaé!as) .

. �" , .' . ,o .0 64.62� b�r'i'l$, s\1'pe:rap�Q �. llOVJ3ADA UMA GltAND'E fARTE DA �:.:;:::=====::::;!===n:;;===;::====:-====

ASSEl\1BL)1:IA GERAL ORDINÁiIA.l> 'muito a. cor.respofid,e1'lte ao COLEÇÃO nd' CARI)_EAL SPELLMAN " "'i·.·ionlll!ll*..41 ..... IF..iIii ..... 'h ..n;. .....n .. '......�m
.

. ,

ano anterlOr, qUe se SltUO\_J em· Pass,aram agora cêrca d� quatro mêses, desde o roub-o
. .

DR.
-

N'. ELSON'M'". C·.OTTf,fIN·: H,i' .oi�
-

SãO' convidados os s.enhores acionistas da Fiação São �jI4� l:Íarrís·.,.,'
-

cW Uj:Tl� gr�rf4e pa.rte da 'eple(::ão dó Cardeal Spellman, ret'i- •.
.

'. U .
.

_

B.ento S.'A. para a Assembléia Geral Ordillária, que terá "A média mensal m,aAs -aIta rada di:\, Biblioteca do G..olég,io' RégiE' em Wes.ton, Mass. Atê" I

1ugar na sede da sociedade, às 10 hüras do dia 2fi de fevereÍ}'0 - 74.,708 barrí;> por di.;i <t�e c�- agora o .F. B.;L e outros q,esta.camelJtos ·da polícia não 0011se- .

do corrente ano, com a segu,inte: lel1d-ár�o - tei r.e-gistr.ad� em: gUiram 10calíZar .0El· lad;rõ�s, apesar de' ter.em s;éguido vá.ri.as
ORDEM DO DIA: �zemtn!O 'tiJtimp. );> oportuno pist,,ªI'I, Ê,ste ,t,ato conth.:U,HI, inquie�nqp Os círçl\l,o,S filatélicos, :

.

1� - Leiturll>, exame, (j.iscuss.ão e deliberação sôbre o rela- o)Jservar, aliás, q14e hóuvé vá.-.' do lil.a.í$, v,isto dern.onst).:':;j..r qu� �m.a ciu mais pessDas 'd� (lO�8r-
tório da diretoria, parecer ElO' conselho fiseal, balanço r-ios dJ!:j.s; no i:p.�s de dez�mbro;. cio fi1�té}.ic'.o 'de USA estª- !'l.j-ud.ancto 'Gr;> ladTõ�'(!' q'$ ,dJspôr, do
geral ,e .contas de admin�t�;açãü' ;referentes ao ªpo co- .em qu,e a pr�dU!1ão' go :RilCQ-W. .materiàJ <to§ div,er�os ró:q:l;l.Qs pr,atica9..0S i;tltimaro.ente,..
,merci,�l de 195p.

.
-

Cfl,YÓ uitrapg'sS9U a W$j:ca Ç!,Qs A "Am-e.riean PJ:JJlÍ'1'teliC Society" designou iUnla Co-mis- '.;. .... :�.....'!" .....
"'•.•.!... "u ....u1ll·'u ........"'u,."uu"""..

2? - Eleição da 110lla, diret.oria. f() mi! P?rr�S; clJlmin�Ddp çom -êão .especial, a t.iro d� el'ltJ.j.dar 'esta situação crítica cria.çla, Ü'
3� - EleiçãO' dO' novo co'nselho fiscal. o record de 8p,;301 pg.rrís, ve.. ofl!'recer s.ul5estõt;s. A conclusão foi publicada no Amerícan
4� - A,s&uutos �le íntérês,se S9ci:�J. ri.fip'a4o no pen.(lJtimO dia do' Phila-teU,St e é fl-igno cle algUm �rito.

ano. .

.

.;\.gDra, só resta e eXIilPução do proJete elaborado. Umã',
-

pois ill].po;rt;;!ntlls fatos nltl- ação desta Pa1;ur'alidade requer cem por cento de cooperação'
.

re,cem' d.esta.lJ.lJe espedal: nos- entre todos os-negOciantes.
sa. proctU9ã.o 4e ól�ó bruto e.of- :pôde ,Ser que o plano seJa executado, mas cepsideran­
li,esp.ond:eu, em 1�59, a çêrca de do-se as. a(toes ante;riores, devemos considerar que tem entre,
�!3 ppr cento do eonsumo na- os negociantes de selos os �ue 'Pensam que nada adiantarã
ciopal de' petróle'o; li· contri-, e que ficaní t\.1do no m!il�mo.
):)l1iç§,O da- Petrobrás ._ ep1.1si- REUNIÃO DA ASSOCIAÇÃO FILATELICA
derar:la .::!pcH:;'S Iif& atividades

-

� DE JOINVI.LLE �,-
.

de �rodução pê óieo - pE\.ra o Será realizada às 20 hÇlr.as de hoje a noite, na Séde, So-. '

combat? . à ?vl'J,lóião de divisa,:;, aiaI qa Agl'erniação mais l.lma de suas reuniões semanais,
foi das mais notáveis, 3ituan-' Flara a mesma são convidados tr-:'os oS';'seus' ,assoCiados bem '

do-se em tÕl'llo dos 70 milhões como todos os interessaclos' e Amigos da. Filfttelia.
de dólares. EDUARDO LEDOUX DE OLIVEIRA
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fi
Um dos corolários infalíveis que acompanham o pro­

cesso inflacionário é, sem dúvida, a insuficiente oferta de
dinheiro. Quando a moeda 'é estável e o meio circulante
guarda estrita proporcionalidade com o montante da pro­
dução, o volume de numerário exigido para as operações é
quase fixo e permite que o mercado de capitais atenda de
forma conveniente a procura,

.

Porém, quando a massa monetária começa a perdei"
substância, as somas necessárias .para novas inversões
são sempre maiores e excedem a taxa de aviltamento do

papel-moeda. Ássim sendo, quanto mais o govêrno emite
maior é a carência de crédito e mais se acentua a esoe­

culação em torno do dinheiro. O jorro emíssíonísta cons­
titui um ilusório aumento de moeda em circulação. Pots
é dinheiro enfermo, com valores apenas nominais e que
"apresenta vantagens momentâneas somente para quem o

emite e para certos grupos privados que manipulam o ca­

pítal ,

De fato, quando a insuficiência de crédito começa a sé
manifestai', OS manobradores de numerário, concomitân-,
temente, principiam suas torpes e lucrativas atividades.
Cobram. taxas de juros escorchantes que variam de 3% a

,.6% ao mês (fora a comissão de corretagem) e só concedem
financiamento a curtíssimo prazo, vísando conseguir rá-
pidas capitalizações. ._

O Brasil se encontra, presentemente, nesta angustíosa
fase. E como nãc possuímos urna rêde bancária eficiente
e bem coordenada, os pequenos e médios empresários, que

.

não dispõem de capital suríctente para giro, se vêem na

1945. Os alemães do leste, força­
dos a 'víver hoje na Alemanha
Ocidental, sentem-se evidente­
mente corno representantes e

membros da germamdade que
foi o rnotívo da sua expulsão.
Não foram' expropríados.: marti­
ríeados e expulsos por eerem

prussianos do leste, prussíanos
'üc1-dentais, silestarros,

-

alemães
dos sudetas, ou saX'Ões -da Tl'ans­

silvânia, tl1as por falM'em -ale­

mão e a sua maneira 'Cl.e se ter
as suas raízes profundas na ger­
maniuade. E de:ste seu destil10
como alemães q'ble r'esultam as!

suas tarefas e missões relaciona­
das eom toda a Alemanha. Não

se irata apel11l.$ de recuperar o

di-reito aO' tor-rão natal para

qualquer grupo, mas sim- de re.a­

liza1', o direito do povo alemão,
CaiU um todO', á l'eunificação e á'
au t07determinaçã'O,
A tarefa primordial é neste

contexto a reunificação com 05

17 milhões de alemães forçados
a viver além da Cortina de Fer-'

1'0' sob elel:uJnio comUlli-sta. En­

quanto a tElse da �Í'são da Ale­
r.nanJaa ou seja da «existênCia cle·
dois Estados alemães» defendida;

pelos funcionários de]ilendentes
de Moscovo nãO' for desment·ida·

pela evoluçã0, não poderá haver

oI!lOr�unida-des concretas de r.e- i

, sülver a questão düs tel'l�itórios,
alemães do leste n-o sentido a1e-'

Pelo Secretário (l:e Est.adG
Alernão F'RANZ TRE­
DI'ECh.

DR BONN A quadra do'.
Natal e a volta do ano suscita­
ram nos alemães expulsos da SUI!l,

,

terra natal e ímpedídos de re­

gressar a ela, sentírnentos deprt­
mentes e dispares, Já para êles
muito clolorüsG que mesmo na­

quelas semanas de maior pro-'
. '[:ensão para a. comunidade hu­
miüla e pacífica, nã'Ü ze veriif'i�
C;l;:-am indicios -da possibilidaqe
ele se rasgar o véu sombrio da'
incertez-a. Entre -.os 1l..lemães é

.

eGstume fa3er O' balançe dO' finl

do ·ano, e ponderar 'Os ativos e

os pa,ss,ivos .. -C0nformam-se com

que' nã-ü se possa -contar sempre,
cem 1ucros. No en,tanto julgam:
incrível que tambén'l durante o

f-l'lO passrud<'l se tel.jlIra falado tan- :

to no P1UUtlo ([.0 élife'i'to e da lt-'
b€I'dade -e que� não obstante:mi.­
lhó'es elo seu povo continuem

privac10s do dir-eito à sua terra,
na taL A ,oortina de f,erro que a­

tlav€ssa a Alemanha' ele lés .13.
lés não se mov,,ª; o -camInho do,

r€-gresso parece >e<tar ve:dad-o pa-
1'2. sempro6. Também não há i1'1-,
C:ici{)s. de ;probabilidades de se

chegar .a blm11 so'lução' pacífica.
num espírito de humani-q,ade,

.

SETE SliWULOS

NãO' se pode aceitar resrgnlllda­
lnente O' destino de apátrida" 1s­
EO equivà.leria lJ,0 aiBandol1O dos'
.frutos 'de Unla obra cultural l'ea-

mão, ·ou seja em paz e em jus-,
tiça,

JoinviUe
.

I

AVISO

LevamQs ao conhecimento dos sennaHlB ad..oniEtas (tIOS"
ta sociedade, qUe O!;i documentos referidüs no f,lrt. 99' do
decreto-lei n. 2.627 de .26 :àe setllmbro de 194.0, encGPtrani..-·.
se à disposição na sede desta süciedade.

São B.ento elo Sui, 29 de Janeiro de 19ôO.

otto Leppér Junior - E!il'etor-Presidtmte
Dr, �rich W. 13ueckmann, Diretor-Vice-Presidente.
JÜ,ão Th. l'vIeinert, Dire'iior-Gerente
Attila Urban, Dixetol'--Adjunto.

de ·Cr ii
contíngêncín de ceder às absurdas imposições dos agiotas
ou liquidar suas firmas.

Como é óbvio, a primeira hipótese é mais viável. Sub­
metem-se, então, às condições exigidas e possibilitam o en­

riquecimento fácil dos inescrupulosos onzenários , Depois,
são obrigados a' eleyar 0 custo das mercadorias no vare­
jo, fazendo o povo pagar preços abusivos, incompatíveis
com o magro poder aquisitivo de suas bolsas.

O govêrno, sendo o responsável direto pela inflação,
não possui fôrça moral adequada para dar combate a es­

tas transações perigo;;as e que estão ameàçando o sistema
produtivo nacíonâr. Acomoda-se às círcunstâncías e aos

desequíiíbríos existentes e faz com que a população supor­
te os efeitos negativos de uma política econômica distor­
cida e irreal, E como também, indiretamente, sofre OS
reflexos da·. espiral ínfiactonárta, eleva constantemente a

pressão fiscal a fim de compensar a desvalorização do pa­
pel-moeda. Desta forma, o poder central além de promo­
ver a íncessante deteríoração do cruzeiro exaure, através
dos excessívos tributos, a estrutura econômica da .nação
sem oferecer uma contra partida proporcional de bens e

serviços à coletividade.
.

E' evidente que a instituição de um Banco Central. po­
deria corrigir estes .graves desajustes e drenar créditos
mais Jãcel,s aos pequenos empresâríos. T9davia, eSsa sa-

,

dia oríentação ainda não criou as ímprescíndiveís raizes
na órbita pública federal. Desta maneira, os agiotas te­
rão campo livre, por tempo Indeterminado, para executar
suas perniciosas negociatas e sugar a economia popuiar ,

européía, A rei.Vin'<ii·ooç'ií.o alemã; PaZ de Melden-See, s:ignifirovam'
a<JS 'ten'iltór,i:os além do Oder e

' el'emento de estabüídade, Coube
do Neísse tem os seus Iundameu- a-o nosso séeuío pm' em tiúvida,
tos unícos

'

e inoontestáveis ..10 i por anezões e pel'<t expuísâo da
direito mterrracíonal. :E fácir re- popuaa'Çã'Ü" €stas trontetras váfí­
futa'l' os argumentes polacos. üs. da:' d1ll!l'ante séculos .. Onde, nos

.._;territórios ,alémães no teste nua- terrttóríos alemães do leste, até
ca foram, na sua totalidade, pa.r- I

1945 mais <'le dez m.ilhões de are­
tes integrantes de um estado po- mães tinham ,a sua terra natal,
laco, nem,habitados por uma pO-, vivem ag-ora pouco mais de set-e
pulação polaca. Se no decorre." miihlÕes de fl:abitantes clos qu�is
da história l!ll.o'Vlnrentada 'da. vi� apenas uma d'écima parte é de

.Zinl!ral1ça g€1'mano-pcla'ca lól'lgu- 'origem al'6mã 'ou pétence a este
mas partes dO' Relch mecUeva} grupo étniço.
OH müderinü estiveram temporà- Agressões e eX!ptllsões são 'in­

riailillente em idellendê-nda da -C0-· frBlçõe;; graves ao direi,to inter-.
róa, e rct� rein0 da Po:!;onia, só é. nadooaL ·Não 00'bstante, os ale­

possi[v.e1 iIiterpit'etal' estes fatos: mães nã'0 nutrem sent!imelrtos
'dentro da:s categ<ori-as dO' dir,ei-; de vingança e se �noje fa[am de
to 'feudal da Idade Média avan-' uma «réestruturação do leste da

çada e nãO' segundo os -critédüs E1l1l'opa)} querem e"i}l'lmlr eDm

de um esta:do nacional moderno, isso a cooperação fel�� de rodos
Na Europa há 'poucas frontei-, os ;pov@s 'cujos interesses vitais

ras de tão longa existên-cia his-, c0nverg'em nessa área, Comprc­
téticB, COlliü as fton�i:ras da S1-: endem plenamente que ns pOV-0S
1ésia e da Pruss1a Oriellta-l com eslavos e báiticos já não quei­
o vizinhO' do leste. -Com a 'del�.- ram saber d:0S emis'3B.riüs dO' €I­

mitação elos c10�11Í1'li0S estipulada cidente e do .IBste que lhes güs­
ha Paz de Trentcihl'i1, em 1'335, tariam de levar 'uma cultura
entre o pai do :h�lperad'Ol' Carlos mais elev-a-da ou uma ideologia"
IV o iR·ei João e 'o Rei da P'0lo- Por outro lado, ninguém devia
l'1i� CasimirO' o Grandé, Cl'I()U-Se contestar aos alemães o seu di­
a fronteira germano'-p01ac9, na, l'eito de auto-deta'nül1<ação nem

Silésra que üOl'1til'1ua 'a ser váJ;i-: <eJ éfeu dil'e'itü à t€rra natal. Uma
da sob O' !lemito cite vista do ditei- . única frase exprime O' progr'ama
to internacional. Dg mesnlla mai- ' de pâCifi'caçoo '(lê \cuja" reaiizáç'lio :

ne'ira a ànti'ga ÍTOrite:i1'a entre a' a· Alemanha aspira a se aproxi­
Pl'ussia e a PolQllia, estipulada

_

mar €ni 1�60: Ata·to-determina -
.

'eritl'e a Oi'dem Alemã e -o Rei ção dos pov®s eliB paz e libel'da­
da Polonia, Eü ano �e 1422, aa; ([e!

«Canto
FUatéHco»�:
SOB o<PATROCINIO DA �AS."

. I

SO'CIAÇAO FILATltUCA DE

JOINVILLE". - Depar-tame·nto i

d� nivUlga:ção e Pmpagan.da \:
"'iiif; t 7

-
.
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Mais Energia Elétl-ica Para
o Nosso Progresso

No âmbíto da meta de energia nucleal' do plano de de­
senvolvimento econômico, o Presidente Juscelino Kubits­
chek acaba de instituir, como unídade da Comissão Noci.v­

. nal de Energla Nuclear, a Superintendência do Proj-eto
Mambucaba, à qual caberá coordenar e executar tôdaj, as
medidas econômicas, administrativa, legais e financeiras
relativas à instalação de uma central térmica núcleo-ele­
tríca de alta capacidade na 'bacia do rio Mambucaba, no
Estado do Rio de Janeiro. Caminha, assim, o Brasil, para
a perfeita realização da meta de energia nuclear, acertan­
do seu passo com as nações que empreendem nesse seta!"
iniciativas pioneiras. A execução da meta nuclear com­
preende a realização de quatro objetivos intermediários,
que são os seguintes; a} a tabricaçâo nacional de combus­

tível nuclear, o urânio natural e .levemente enriquecido; o
tórto e seus óxídos.; d) a formação técnica do pessoal ne­
cessário à execução do programa estabelecido pela oomis­
são Nadonal d:e Energia Nuclear; c) o planejamento c a

realização do programa de instalação de usinas termejé­
trícas nucleares ; produção e distribuição -de radioisótopos;
e d) a elaboração e execução de um corpo de normas jurí­
dicas de direito públíco interno e rnternaeíonal que asse­

gure a realização desta meta, Em todos êsses setores tra­
balha-se ativamente. Os planos de prospecção de miné­
rios ricos intensificam-se em todo o país. O Govêrno

prossegue na sua política de estocagem de matérias-primas
para a indústria nuclear, visando. a extração de novos mi­
nérios, como a caldasíta de Pocos de Caldas. Firmou-se
com a Itália um acôrdo bilateral sôbre assistência técni-
ca. Em janeiro de 1952, ínaugurou-se em São Paulo um

. ;
,

reator de pesquisas" na Od'ade Universitária, objeto de
acôrdo de cooperação com os Estados Unidos, seguIlldo o

qual o Brasil arrendou '6' quilogramas de UC235 sob. forma
de urânio enriquecido a 20%, O Lnstttato de Energia Atê­
mica da Universidade de São Paulo realiZa normalmente
um Curso de Engenharia Nuclear destinado aos gradua­
dos pe1as escolas superíores que tenham ínterêsse em es­

pecializar-se nesse campo da ciência. Assinalamos outros

cursos in.,tituidos e em '3Jç'ã.o: na Escola Técnica do Ex,3r�
cito, na Escola N:il/cional de Engenharia (P'ost-Graduação)
>€

.

na; Escola de Engenharia de Minas Gerais (onde se pro­
,jeta a instaiação de um reator). A meta da energia nu­
clear encontll'a-se, .assim, em pleno caminho de realizaç110.
O Projeto Mambucaba vem coroar tod.o um vasto P'togrn­
ma de tlral�alhos pi-oneiros executado cum €ntusi-a:smo .e

sem esmorecNnentos,

GRATIFICA"ÇÕES SõBRE RIS­
CO DE VIDA E SAÚDE PARA

AGRôNOMOS E VETE­
RINARIÓS

tante de indeniz2l!ção são radlça�
dos nos municípios de Al'agual'Í,
Conceição das 'Alagoas, Capinó­
pol�'S., Conqu'Ísta, cOl·tunb'aíba;
C8.m'po Florido, Fmtal, Ituiuta.­
ba, Itumb'i-ar.a, Ubera:l;)a, Verissi·

mo, PüNta Grossa 'e Caln'Po Lar­

go.
Reool'da·-se, a prm;l'ésitD, que,

recentemente, a Compa-rill,ia, Na­
cional de SegUT'o A:gríc'oIa efe.
tuou o ºagamento ue' Cr$ ., ....

20.000.00IMlO a triticult-ores gaú.
'Chios e -Cr$ '8"i5GO!ôOO,I.YO .a viticul­

tor"s da regIão Sul do f>a'ís.

REGU:LARIZ.i\>Ç.!i.{),iüO MER�
8ADQ ,EXTERNO D6 MATE

o Presidente do Instituto Na�

cional 'tio -Mate acaba de baixar

l'esuluçã:o (te conformidade ·com G

qúe apl'fl'VOU à Junta DeHb'eraÜ­
va daquela autarquia, reestriUl'tu·"
l'ando o regime de r2l!teio paTa 0:;­

pais'es também imp01'tadores do

el'va-mate beneficiàda.
Assim é �ue, para 0 Uruguai,

as expO'l'truções s-e�'ão feitas na

�Jr();PG-rção Gle 40% p�;ra a erva­

mate cancheada e 60% para a

beueficiada.
O contingente -$ da erva-mate

cancheada, 'Pl',e'vistQ para a ex­

:pol'taçáo anua�, será distribuido
·em pal'tes iguais entre o Paraná
e Santa Catarina. A r-esolução,
de número 611, entra-rá em' vi­

g:01' a partil' üe 11� ,cile janeiro de

;t;960 e revogarA :ii 'de n� 5S9.

PRODUTOS S,V1NOS

ESC,R.TóRIO: .. RUA DO 'P'RtNCiPE, 575

Dr. OTTO FREUSBERG
Médico diplomCldc,no' A.te'manha e no Blasil

DiOENCAS_ ,E 'OPERAÇÕES
DOS' OLHOS

tf�pital "Sã.o $eb�'stião" --- FloricmÓipolis
- Telefone: 3153-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



m 31DOS OUIS8 OuintuJlicou a Pro�u�ãn �e Carros �e PaSSBloiros DO Brasil
! ;0'��6�ar:a����i�� e�li�:7�í

Fecularlea R.I·o Molha S.'carros de passageiros, De
1955 a 1957, o incremento foi,

I
pois, de 271,8;0' RELATóRIO DA DIRETORIA D-EMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"A produção de caminhões,

SENHORES ACIONISTAS! EM 31.- DE' DEZEMBRO DE 1959que. havia decrescido uni \
pouco em 1956, elevou-se a Cumprindo disposições legais e estatutárias, submete-
quase o triplo no ano seguín- mos ao exame dos senhores acionistas o resultado de nossas
te, enquanto a de carros de atividades no ex-ercício findo em 31 de dezembro de 1959, com- MERCADORIAS:passageíros foi quase cinco pensado no balanço geral e demonstração da conta lucros e

Valor do lucro bruto verificadovêzes maior do que a de 1955, perdas que acompanham o presente relatório.
. nesta conta conforme levanta-registrando-se um aumento Pelo 'exame dêsses documentos poderão os senhores acío-

t díd.

t d
..

'

men o proce 1 o .. .. ., .. ..de 492,4%.
-

nistas formar um juízo exato sôbre o movrmen o os nego' RENDAS DIVERSAS:cios e a situação rínancetro-econômtca da socíedade,
Pelo saldo verlf . nesta conta ..Qualquer esclarecimento qu-e porventura julgardes ne-

Sacos, Lenha, Vencimentos, Balá­cessário, queiram por obséquio manifestá-lo com sínceridade,
rios; Abonos e Férias, F:retes, Carre­.a fim de que tenhamos a oportunidade de pormenorizar tudo tos -e Embarques, Despesas Gerais,quanto nos fôr solicitado.

, Impostos, Estampilhas, Comissões,Desejamos, outrossim, valer-nos dêste ensejo, para agra- Juros e Descontos, Prêmios de Seg1.1'decer os nossos funcionários e a todos que de qualquer maneira
ros, Contribuição para Institutos denos emprestaram a sua colaboração durante o exercício ora Previdência, Fundo para Devedoresfindo.
Duvidosos: pelo saldo destas contas 10.932.891,70Jaraguá do Sul, 11 de janeiro de 1960.
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO: .. .. 214.054,40

ADO'LFO ANTôNIO EMMENDOERFER FUNDO DE RESERVA LEGAL:.. 155.950,00Diretor-Gerente FUNDO PARA DEVEDORES DU-
RAIMUNDO ADOLFO EMMENDOERFER VIDOSOS: .. .. .. .. .. ..

liDiretor-Técnico DIVIDENDO,NR. 17: .. .. .,

RIO, (Agência Nacional) -

De 1955 a 1957, a produção
,e veículos motorizados 119

�rasil quase triplicou, tendo

sofrido um inc�emento da

ordem de 290, 2%,
Os dados relativos a 1958,

indicam novo aumento subs­

tancial. ° Recenseamento

Geral de 1960 revelará o es­

tado atual da nossa indús­

tria automobilística (inclu-

...-==:=-
"

síve auto-peças), provando­
se resultados ainda mais, ex­

- pressívos da rapidez de sec!

desenvolvimento,
Em 1955, o Brasil produziu

10.811 caminhões e 2.331 car­

ros de passageiros (inclusive
jipes, DKW, Volkswagen,
etc.) : no ano seguinte, a pro­
dução subia para 10:460 ca­

minhões e 3,574 carros de
passageiros (aumento de ..

'37 ANOS DEDICADOS A SANT_A CATARINA

JOINVILLE, 21 DE JANEIRO DE 1960

A.
c O N TAS

11.652.86B,10

culos, fabricação, de autope-
-

ças, etc.). ° número dêsses
e s t abelecimentos elevou-se
.para 578 e 671 nos dois anos

subsequentes.

PASSIVO

Estavam em funcionamen­
to, em 1955', 533 fábricas de
material de transporte (cons­
trução e montagem de veí-

280.028,D1}

(oIuna de São ,Bento do
.

Sul
anças: ,

Oltveíra, vai desenvolver um Bernardo, nascido a 16 de
programa de expansão de seus janeiro, filho de José Manuel
serviços por todo o interior do da Silva e Zíta Mizgesky, seno

Estado, através da criação de do padrinhos Miguel Bueno
núcleos, com atribuíções de da Silva e Paulina dos Santos
delegacias ou agências da Ferraz;

. . ,

mesma entidade. - LUCia, nascida a 12, filha
Para êste fim, esteve em vi- I de Alfredo Augustín e �lvinl

sita a São Bento o sr. Antonio I Gatz A u g ustin,
- padrinhos,

Mateus Krüger novo presi- I Waldemiro Schroeder e Otília
dente da A.S.P:S.C., expon- Augustin Schroeder; Luiz

Os trabalhos de preparação do em visita a esta Sucursal, Afonso, nascido a 9, filho de
do grande Seminário Sócio' os' planos de trabalho da di- Alais RabI. e Augusta Zímann
Econômico de Santa Catarina, reteria que foi eleita, cuja pos- Robl, pad�mhos, Paulo Robl c

promovidos pela Confedera' se deverá ocorrer ainda neste Izolde F'leith Robl ,

ção Nacional da Indústria, c_m trimestre. Na qualidade de
combinação com a Federação presidente, e cumprindo a pla-

,..das Indústrias do Estado de taforma com que a sua chapa,...
t C tina no desenvol se apresentou ao pleito, vai Os Jogos '(la 2a" Redaid'a .dosan a a ar, .

:I t d "'"
os d estudo promover campanhas de me- "Torneio Incentivo"-)iimen o os pran e _. ,

por meio da celebração de reu- Ihoria de vencimentos, acom­

níões de caráter informal, te- panhar o movimento do tun­
râo uma de suas etapas nesta cíonalísmo no âmbito esta­
cidade, com a realização de dual e também federal e mu­

uma sessão marcada para O ntcípal, assim como autárqui­
dia 7 de fevereiro vindouro. 'co defendendo os íntsrêsses

.

Convidado para coordenar da: classe com maior empenho.
os trabalhos preparatórios, na Merecerão imediatas provi­
parte relativa a São Bento"o dêncías os assuntos' de assís­
Sul, o sr. Erico Bollmann, se- têncía médica, devendo seguir­
cretarsado pelo sr Oswaldo se a êste plano a sua amplia­
Zípperer, iniciou suas ativida- ção para a assistência odon­
des, obtendo do Clube de Ti- tológíca.,
1'0, Caça e Pesca "23 de Se- Deverão ser instalados nú­
tembro" a cessão da sua ím- cleos da Associação em Ca­
ponente séde, para a reunião noinhas Mafra e São Bento
informal do Seminário, aSI>Ím do Sul,' inicialmente, estando
como providenciou a dístri- escolhidos os nomes do Pro­
buíção dos formulários, que fessor Canziání , do sr Moacir
devem ser preenchidos pelos Lemos e do inspetor escolar
participantes, para orientação, Drausio Cunha para as dé-

ias estudos do importante marches nestes três munící­
....conclave. ' pios visando a realização

Além dos formulários, redí-
' dess'a parte do plano de ex-

gidos com 'indagações de mui- pansâo assocíatãva ,"
..ta obJetividade, para um le' O sr. Antonio Mateus Kru-

..vantamento' das principais ger, antigo pr.efeito municipal
reivindicações do município B de São FranCISco do Sul, per·
de tôda a zona serrana, 0Ub,3i- tencendo hoje ao quadro de
diária de 'São Bento, estão funcionários do Instituto Na­
sendo distribuídos os impres- danaI do Pinho, é um homem
sos com a transcrição das en,' de !':l'ande iniciativa ° que faz
trevistas concedidas à impren- pre;êr uma faSe de' progress.o
sa catarinense, na capital e. para a Associação dos SerVI­
no interior do Estado, pelo sr. dores Públicos de Santa Ca·
Celso Ramos, presidente da tarina com a sua presença na
FIESP e coordenador geral do presidência da entidade.
Seminário Sócio - Econômico
de Santa Catarina.
A reunião de "l de fevereiro,

marcada para às 14 horas, se·
rá encerrada no mesmo dia.

Realizaram -se domingo dói;;
dos três jogos programados
na disputa do "Torneio Incen­
tivo", sendo a terceira partida
(entre o Guarany F. ·C. e' o

quadro B do Bandeirantes)
disputada em caráter amisto­
so, visto a inclusão de um ele- NÃO EXIGÍVEL:menta não registrado na equí- Capital.. .. .. .. .. .. .. 4.000.000,00pe do Guarany F. C., que foi, Fundo de Reserva. Legal .. 818.000,00 ACO.RDO PARA FABRICA. Como se sabe, o Presidentealiás, vencedora pela conta- Fundo de Depreciação .. 1.610.783,30 .

ÇAO DE VACINAS da CELESC encontra-se na-gem mínima de 1xO. Fundo pi Devedores Duvidosos 150.000,00 6.578.783,30 Florianópolis 25 (Do Corres- quele Estado participando deNa disputa do torneio, o '7
pondente) _ Encont.ra-se nes- f reuniões em que se discutemde novembro" enfrentou a S. E G' LXI IVE :
ta Capital o dr. Ezelino Arte- ; assuntos relacíonados comD. Guarany, de Oxford, no Dividendo .. .. .. .. .. .. 480.000,00 h Ch f IS' d Af I '1' t

'

acampo do Bandeirantes, arbi- c e, e e (O erviço e - energia 2 e ric .

trando- a partida o sr. Zeno pbrigações a Pagar .. .. 159.4'18,60 tosa do Rio Grande do SuL a,
Weber .. -Saíu vencedor o qua-

Bancos . . .. .. .. .. .. .. 965.546,00 fim de iniciar o serviço para
dro da S. D. Guarany, por

Contas Correntes.. .. .. 1.692.418,00 produção de epitélio que seInstituições de Previdência 148.259,60 3.445.642,20 d t' 'f brí
-

d a i1xO, tento marcado na primei- es ina a a ricaçao .e v c-

nas contra a febre aftosa.ra fase por Pito.
_

d No Pala'cio Resídencíal r�Para a concretízaçã., essa �
O jôgo principal da rodada,

,

íd d tá t Agronômica. o Governadorfrnali a :e es a pres es a uenem Mato Prêto, não trouxe.
assinado mh acôrdo entre o Heriberto Hulse recebeu, à tar-modificações' à tabela. O

1 "I
. de de sábado ú ltímo, ,� vfsita.nosso Estac o e aque e, por in- ""Coímbrj, F. C., líder absolu-

de cordialidade do dr. Dantetermédio das respectivas S?·to do torneio, sagrou-se vence-
.

dA' lt Laytano, GoveI'I1ador do Dis-cretarIas e gr1cu ura.. .>dor pela contageJ? de 3x1.
Jaraguá do Sul, 31 1e dezembro de 1959. A produção de vírus ,2m nos. trito L·Sul, do Lions ClubeA peleja, entretanto, ofere-
ADOLFO ANTÔNIO EMMENDOERFER

so Estado será tôda ,=la trans- Internacional, o 'qual se acha-ceu certa surpresa à assistên-
Diretor-Gerente

v'a 'acompanhado do dr. Vitor
. .

d
-

formada -em vacinas, '2 desta.,cla, pOIS o qua 1'0 do Sao Ben-
RAIMUNDO ADOLFO EMMENDOERFER caberá a me�ade à Santa Ca- Peluso Júnior, do' Lions' de:to F. C., que carrega a lan·

Diretor-Técnico'- tarina. Florianópolis, srs. NivaldO'terna, assumiu o domínio do
NORBERTO STASSUHN .

Navarro representante dr,a,d t d
.

Inicialmente, aquêle técnico, ,jôgo úran e to a a fase ini- Técnico em Contabilidade - CRCSC nr. 1.945 com a colaboração de outros Lions Clube Internacional llQ'cial, marcando um tento aos

d M'
'

t"
.

A' lt Brasil, dr:�. Ago.stinho Cava.do lllIS ena da gncu ura �ez minutos, por intermédio
zott e senhora e Maximinia"d t d M

.

M "'•••••••••••••••••• a ••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,•••• ;; e Secretaria da Agriculturao pO,n a esquer a ano a-

dêste,Estaelo, efetuará a vaci. no Paulo Cirne, vices-governa--. cha?o, q�e surpreendeu o ar-

CLU B E J'O INVIlLE nação periférica da. Capital c dores em Nova Hamburgo �queira Ahnôr numa bola alta, ,1'1, do município de São ,José, Pelotas, respectivamente; sr.CASAMENTOS aproveitando uma confusão
tI' t Evaristo Ribas Soares >3 3ra"à porta do "goal". ,On em, o c r. Ezellllo Ar 2-Esta-o n1arcados para sábado, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA che esteve em conferênci'a com secretário do Governador dwA vantagem de 1xO foi con-

D' t 't L S 1 N l'desta semana, no cartório do,
o Secretário da Agricultura, IS n o

- u e sr. eJ;yg IS-servada, pelo São Bento F. C., C O N V O C A ç
-

O M 01 f d Dl' isa-�'Reo-istro Civil desta cidade, os A dr. Celso Ivan da Costa com Sal' oura 1e e e v. '"scg"'uintes casamentos: (Conclue na 5a. pga.)
quem tratou, longamente, do em paran�guá, no Estado d@

J t h f'lh d J rg Pelo presente Edital, ficam Os Srs. assoc.iados con- assunto Paraná.José an sc ,
1 o e, ° e Habeas C.orpuse Maria Jantsch, com Maria vocados para reunirem-se em Ass'embléia Geral Ordr- O dr. Uante Laytano, histo-Rothsal filha de Francisco c Para JOj'�la'Hstas nária dia 27 do corrente, às 20 :00 horas, na Séde Social. HÓSPEDE OFICIAL DO GO- riador e escritor gaúcho, este-'Edwige; Rothsal; RIO, 26 (Tra,nsps.) - Contra VÊRNO SERGIPANO O ,DR. ve em visita a alguns munid-.:_ Antonio Agostinho de o voto do ministro Villas Boas, o ORDEM DO DIA: JOSÉ CORRÊA HULSE pios dó interior de Santa Ca.--Souza, filho de Olympio, João Sblpremo Tribun,al Federal con..

_ Leitura do Relatório da Diretoria; O G o v ernador Heribertb tarina, tendo presidido, nesta,de Souza e Carolina de· Souza, cedeu loIma ordem de habeas-cor- Hulse recebeu comunicação do Capital, a várias reuniões dGA nova direto.ria da Associa- com Tereza da Silva, filha de pus em 'favor dos ,jornalistas' - Discussão do Balanço e ,respectiva apr�)Vação; dr. Luiz Garôa, Governador Conselho Assessor do Lion.:;,ção dos Servidores Públicos de Genésia da Silva; Prudente de Morais Neto e João
_ Eleição da Diretoria para 1960. do Estado de Sergip�, 3egun-

'

InternacionaL reuniões essa,;,Santa: Catarina, recentemente - Joaquim Vaz 'Neto, filho Ribeiro Dantas. Os jornalis�as do a qual o dr. José Corrêa que se efetuaram na Casa S.ta.eleita, \ tendo à sua frente co- de Manoel Osorio Vaz e Lídia estão sendo processados pelo mi- MILTON C. DE QUEIROZ Hulse e espôsa, que ora se Catarina, à rua Tenente Sil�mo presidente e vice-oresiden- Vaz com Margarida Baum, nistro da Guerra, que petl.iu o
Presidente. acham naquele Estado elo nor. veira, 69. Às 20 horas de do,te os sr3 Antol1io�, Mateus filh�. de 'Francisco e Francis- enquadramento dos acusados na deste, são hóspedes Oficiai;:; mingo último, foi 0- ilustre vi-K�gff -e �eyn�& ��s � ca Baum. ���gm��n�a:c:�:n:a:l:.__��.�.�.�.�.�
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jantar-fcsUvo pelo Lions Clu-
be de Florianópolis, ocaSla0
em que foi saudado, ,�m .bri­
Ihante oração, pelo Ministr-i;'
Nereu Corrêa�de Souza.
Na manhã de ontem ,) dr.

Dante Laytano regressou a,
Pôrto Alegre, visitando, ainda"
a'3 cidades de LagUna, Tub,;t­
rão·e Cricium.a.

I (Da Sucursal, o corço de Egydio Pereiral. em noti­
-ciário de quarta-feirai 27 de janeiro)

SEMINÁRIO SÓCIO·ECO­
NôMICO DE S. CATARINA

São Bent'al do Sul Escolh.i'do
Para Séde d'e Uma Das Reu­
niões de' Caráter Informal ,_
Na Co,o,rdenação, 'O Sr. Eríco
Bollm:z:nn - Marcada Para 'i
de Fevereiro a Sessão na Sêde

Dos Ati.rador,es

I?UNDAÇÃO ,DE NúCLEOS
,DA ASSOCIAÇÃO DOS SER ..

VIDORES P'úBLICOS DE
SANTA CATARINA
f

Em São, Bento o Novo Pres
Sr. Antônio Ma,te'CIoS Krüger

150.000,00
480.000,00

BATIZADOS
Foram oatízadas, na Matriz

desta cidade as seguintes crio,
Cr$ 11.932.896,10 1l.932,8?6,H!

- Jaraguá dei Sul, 31 de dezembro de 1959.
ADOLFO ANTÔNIO EMMENDOERFER

Diretor-Gerente
RAIMUNDO ADOLFO EMMENDOERFER

Diretor-Técnico
' '

NORBERTO STASSUHN
Técnico em Contabilidade' CRCSC nr. 1.945

BALANÇO GERAL
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1959

A T I V O

IMÔVEL E ESTÁVEL:
� Bens Imóveis .. ..

Bens Móveis .. .. .. .. ..

Máquinas e Instalações ..

Veículos e Semoventes ..

1.370.42860
69.420,90

2 .030.435,00
1. 082. 731,00 4.553.015:50

PARECER DO CONSELHO FISCAL

�EALIZÁVEL :

Sac03 .

Lenha .

Duplicatas a Receber .. ..

Mercadorias .. .. .. .. ..

Capitalização .. .. .. ..

Adicional Dec. -iei nr. 1.474
Petrobrás " .. 5.430.4tJ6,9G

Os membros do conselho fiscal da FECULARIA RIO'
MOLHA S. A. desobrigando-se das atribuições inerentes ao

cargo que exercem na sociedade, declaram que examinaram 6

relatório, balanço e conta lucros e perdas, referentes ao exer­

cício findo em 31 de, dezembro de 1959, encontrando os m�s­
mos em perreíta ordem e regularidade, pelo que são ele pa-

.

recer que os referidos documentos, bem como Os atos pratica­I dos pela diretoria durante o exercício em apreço, sejam apro­
vados pela assembléia, sem restrição alguma.

Jaraguá do Sul, 12 de janeiro de 1960.
BERNARDO GRUBBA Jr.
FRANCISCO FISCHER Jr.

EUGÊNIO SILVA'

428.150,00
82.715,00

3.125.180,00
1 ..598.093,90

79.380,00
113.378,00
3.600,00

p

NOTAS ESPORTIVAS

DISPONÍVEL
Caixa ....

\,
40.9i3,10 40.913.10

CONTAS DE COMPENSAÇÃO:
Ações em Caução .. .. ..

Valores Segurados .. .. ..

20.000,00
7.233.000,00 7.253.000,00

c-s 17.277 .425,50

====�==============���====�--=-�-
�

i.I.;;
..

�
.. j •••••• j ••••••••••• I

i.�L�����las da C�.��.!�.�.J

20.000,00
7.233.000,00' 7.253.000,00

Cr$ 17.277.425 50

DANTE LAYTANO EM VISI­
TA AO GOVERNADOR

DO ESTADO

CONTAS DE COMPENSACAO:
Caução da Diretoria

-

Contratos de Seguro .. .. ..

CIGARROS

O Mihistro da Justiça aca­
ba de enviar comunicação Uft

Dep. Laerte Ramos Vieira,
Secretário do Interior ,:; ,Justi-

'

ça de Santa Catarina, segun-'
do a qual, em obediência a'�

art. 135, § 2�, inciso II, da.
Constituição Federal, perde\I
Os direitos políticos o sr. Joãv.
Damásio Potter, nascido e re­
sidente na cidade de Itajaf,
em virtude de reGusa, motiva­
da por convicções religiosa;'"
ele prestação do serviço mili-
�r.

,

Por outro lado, o SE'cretáritt
do Interior encaminhou à Se'
cretaria da Justiça e Negócio:;;
ao Interior do Estado de Sá,.
Paulo, o certificado de natu­
ralização de Natália Pospoloff,
'natural da Rumânia e que.,

(Conclue na "'ia. pag.)

PERDEU OS DIREITOS
POLíTICOS

� ,., --+--...

tii�t����;-�-:':'����7�
U,MA

A

PREFERENCDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Página' 4 A S S O,N TOS F E N•• N I NOS

ri,:,ru"'''�IIIE'�A]
�lIIlttlllllllllllllnnuuunn tI .IIII! 1 [lI 11111111111n 111111111111;:::

CINE PALA,CIO

Jo�nville, 21 de Janeiro de 1961

_.;... - . - . -,

I Na ��!�!�eE�!c?�arg�s
foram registrados os seguintes:

• - um menino, filho da Sra. Io-

I landa e do Sr. João A. da Sil-

l va.

I - um menino, filho da Sra. Ma­

ria Machado e do Sr. João S.

Borba.
- um menino, filhó da Sra. Ma­

ria O. e do Sr, José O. Maia,
- uma menina, filha ca Sra,

Helena C. e do Sr. Celso O,

da Costa.
- um menino, filho da Sra. Ma­

ria da Glória e do Sr, Osval­
do Garcia.

- um menino, filho da Sra. Gi­
sela e do Sr. Anselmo Floria-

Samba de D. Lopes, J. Pie­
dade e J. Mascarenhas -

Gravação de DirciIlha Ba_

tista.
felicidade

sociais ·

---�l' -:.w"" �
........ ........�,.... ,,�-

C A R N É T ANIVERSÁRIOS
- - - -

,
- - - -

'

Sra. Olga Storrer
- Estranha floração, ímpres- - Comemora hoje sua data nata-
- sentida, no coração se - Iícía a sra, Olga Ston:er, eS;:J(JGa
- abriu, porque, de alguém, - ; do sr. Eugenio storrer
- eu escutei a voz, tão pare- -

- cida com tua. voz, meu que- -

- rido e, doce bem. Dorida- -

- mente, reviveram os so- -

- nhos, 'os ideais risonhos-
- que fízeram da vida. uma -

...... canção. Doridam.ente, a an- -
- gústia paípiteu e em solu- -

- ços brotou o amargor da -

- presente Solidão. Veio a -

- Saudade. Em gesto imper- -
- ceptível sôbre meu coração - Sr. WoIfgang O. P. Kress
-- pôs-se a semear, e logo a - Transcorre hoje a data natali-
- sementeira do Impossível - '

cia do sr. Wolfgang O. P. Kress,
- começou a revolver, a ger- - alto funcionário do Laboratório
- minar. Vingando a ímpen- -, Catarinense
- dt!l-ável semeadura, I} cora- -

- ção sangrou, rasgado, aber- -
.,... to, florindo em cada sulco '-,
- a Desventura - cardo que, -

- fertiliza meu Deserto - eu �

- me julguei liberta do"Pas- �

- sado, porém éle ainda fre- -,
- me em minha vida. Pensei -

- não ter Saudade, bem a,- _.

- mado 'e ela - apenas, es- .,...

- tava 'adormecida. Nada-
- consola I} desespêro atroz -

- da Saudade de tí. .. de tua -

- voz - (GRACIET'l'E SAL- -
- MON) /_:. - - - - - - -

«CONFLITOS DA CARNE» -- pulares do mundo, o famoso Nat

Hoje teremos um filme japonês «lGng» Cole. O filme da Para­

no Palacío, Drama forte e auda- mount estará õa, feira no Pa­

cioso com um grande sentido lacio.

reali�ta, bem demonstrando que «N0 CORA:ÇÃO DA. FLORES­

a atração dos sexos não é apa-.' TA» - Aqui Walt Disney reali­

nagío do Cinema Francês, pois zou sua nova apresentação de

o nipônico ai está com um tra- «Fantasia (�a Natureza». Um en�
galho digno de louvores. Além de ,tr�teni!n�iJ.to elos mais raros e

muito bem feito, cria um clima de um sabor maravilhoso. A ex­

ele excitamento só mesmo com- cepeíonal produção em tecnico­

parável aos melhores trabalhos lar é de certa forma uma opere­

-gaulezes deste tipo. O nome do ta da vida animal, filmand� cs

principal intérprete soa um pou- amores de um casal de esquilos,
co estranho aOS nossos ouvidos: juntamente com o elenco de

MESNIKO MAITO. A censura é seus companheíros, no grande

proibitiva até 18 anos. , palco verdejante da natureza.
«LAMENTO NEGRO» - Um ampliada numa floresta de Utah.

humaníssímo drama que nos Enquanto os astros ,pOdem ser

conta a história do nascimento comparativamente pequenos em,
dos «hlues». Para nós, latinos em tamanho, seu espírito e coragem

geral, «Lamento Negro» possui e encanto pessoal, dão a eles

encantos especiais, pois sua rnú- uma verdadeira grandeza. Todos

síca é bem a nosso gôsto já que,
.

Juntos 'criam 'uma nova dimensão

o rítmo dolente das composições no entretenimento cínematográ­
dos negros do Sul dos Estad.o;; fico. Assim ii, nova produção de

Unidos, fala muito de perto á Walt Disney é mais outra afir­

nossa alma ao 110SS0 tempera- mação, do genío críador, do ta­

mente. A gl:ande atração de «La- moso produtor. Será o filme que

menta Negro» é porém a estréia, domingo próximo estará rnaraví­

de um dos maiores' cantores po- lhando nosso público nq Palacio.

---- x xxx----

CINE COLON
ta-feira às 8 da no Cine,PROGRAMA CINEMATOGRA- i

FICO PAR� ESTA SEMiiNA I
HOJE às 7 e 9,15 da noite

o Cine Colon exíbírá a, película
em Cinemascope �AN'1'ANDO
LEVO A VIDA, COi:: _ Tommy

Sands e Li'li Gentlc. O advento

de um novo astro, To�;:.:r"y Sands,
em <((Jantando Levo a VjdaIJ, na
história de um ídolo da juven­
tude moderna, que se t,'rnCll um

ídolo popular e tamhém daque­

les que o conheceram e o influen

ciaram em sua carr..:il'a. «Can­

tando Levo a, Vida, H O J E

em duas sessões, na tela, gigan­
te do Cine Colon.

ôa. -FEIRA às 8 riR noite o

Cine Oolon exibirá LUZES
--

DA NOITE, com Etchika Chou­

reau e Gab'y Morlay. LuZES DA

NOITE, cuja história se de.scn­

rola na mundo agitado c: emo­

cionante do ballet. 'I'ca�ra,'} e

cabarés americanos e franceses domingo às 2 e 4 da tarile c ai.,­

servem de cenário a esta como- úa às 7 e 9.15 da nm�:.' na te­

vente película, que veremos sex-' la gigante do Cinl': Culon.

-xxx-

CINE REVISTA
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�'�* FILME SôBRE A VIDA DA MÃE DE UTRILLO�.
;

I "The Valadon Drama:' (O prama Valadon), llvro
_,

I origL·UI;I de John Storm glra em �orna da vl_?a de .Su- :1

i zann_6
Va·ladon,

m.
ãe do famoso pmtor frances utnl�o. IO livro, foi comprado pela Allled Artlsts como mateIlal

_ :

adicional para o filme "$tl'eets of Montmartre", que I
terá Lana Turner no papel principal. O filme será �i- li'rigido por Douglas Sirk e contará a triste história de

Ut.rillo e sua mãe, que foi modêlo e pintor.
I

,

* FILME SôBRE CARROS - O filme "]V[€n anl
Cars�' (Homens, e Automóveis), de 16mm., 8m Gôres,

apresentado pel-a "American Oi! Corporation" (AMO­
CO), ga.nhou o primeiro prêmio no XV Festival Inte!­
nacional ele Filmes Desportivos em Cortina d'Ampezzb,
Itália. O documentáriô de 32 minutos mostra a Com­

petiçã0 Internacional de 12 horas do Grande Prêmi.o 'de
Resistência pelo Troféu AMOCO, realizada em 1958
em Sebring, Flórida.

*
.

DIRETOR PREMIADO DIRIGE NOVO FIÚ.m .­

Vincent Minnelli, que ganhou· o Prêmio da Acade­
m.ia como "melhor diretor" por "Glgi", dirigirá a. ver-
,são cinematográfica d.a aplaudida. opereta. i'The Bells
Are Ringing". Os astros princ,jpais seráo Judiy Holli­
àay e Dean Martin.

* FILMES PARA A SOCIEDADE AMERICANA DE
.
CANCER - Os estudios UPA CUnit,ed Productions of

America),. produziram um filme de desenhos animados,
inütulado "Magoo's Check-Up" (Exame Médico de Ma­
g0í), para a Sociedade Norte�Americal1a de Combat-e ao
Câncer. ,o filme, será exibido nos cinemas e televi­
soes durante a campanha de 1960 para arrecadar fun'
dos de;itinados ao combate ao câncer. Duas prOduções
anteriares da UPA, feitas para a mesma Sociedade, e
intituladas "Mau Alive", e "Sappy Homiens", ainda es­
tão sendo exibilias em várias partes dos EE. Unidos.

* FILME COM ELIZABETH TAYLOR - Elizabeth
Taylor será.a estrela da versão cinematográf�ca <:te

"Tw.o /or the. Seasav:" (Dois na Balança) .. 1\ obra tea­
tral ue Wlll!am GIbson será produzida por Mirisch
Oampal1Y e Seven Arts Productions, duas produtoras
independentes de HollYW09d. A distribuição será f�i-
ta pela United Ártists. ,- .

I
� .
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VARIEDADES
* SE FÔSSE COBRA ... - O casal Nelson e o casal,

Adams moravam, havia 4 anos, no mesmo andar
de um edifício de apartamentos em Muskegon,.-Michi­
gan, EUA. Quando Se encontravam, nas escadas ou
nos corredores, cumprimentavam-se, mas não passavam
desta forma urbana de cortesia. Há pouco tempo a
senhora Adams teve necessídads . de recorrer à vizinha
para pedir emprestado um objeto doméstico qualquer.

,

.

puseram-se a falar e dentro de poucos minutos ela. des­
�ob:.iu que �bert Nelson, marido da vizinha, era seu
irmao, que nao via há quas-e 25 anos!

Sta, Claudia Celeste MGraes
Decorre hoje o dia natalício da

gentil senhorita Claudia Celeste

Moraes, filha do sr. Clarindo de
Moraes e de d. Celeste de Moraes

no.

;

* SIMBIOSE - John e Brigitt Mcfeod, de Stockport,
Inglaterra, casados havia 40 anos, tinham notado

que sempre ocorriam a ambos coisas semelhantes ao
mesmo tempo. No mês, passado John foí trazíd� da
fábrica, de automóvel, com uma perna quebrada. Obe'
gando em casa, deram com'Brigitt recebendo cuidados
médicos: caíra de uma escada e quebrara uma pema t

Sr. .João 'Eugenio Maia
Faz anos hoje o sr. João EU6e­

ruo Maia, r-esidente em Mafra

Menina Angélica
Festeja hoje seu aniversário a

graciosa menina Angélica, fl;ha
do sr, Ludgero de Oliveira

- um menino, filho da Sra.
Francisca. e do Sr. João V.
Borba.

- um menino, filho da Sra. Te­
rezínha da C. e do sr JOãcÍ
J. Marcelino. * OS INFELIZES - Desenvolve-se, na França, in­

tensa campanha contra o consumo do álcool. Há
pouco tempo, o prefeito de Hagntcourt chamou a aten­
ção da Comissão Nacional de Defesa contra o Alcoolís­

: mo para '€ssa localidade a qual "apresenta. a partícula-
"' "rídade, infelizmente rara na França; de nã.o apresen­

tar consumo de bebidas e recusar-se a admitir qualquer
instalação que as venda cu fabrique. Comuna sem ál­
cool, mas, infelizmente, também comuna sem água".

Perguntamos: Que diabo bebem êsses infelizes?

Conselhos
úteis

.i.:

Jovem Marcos Weber

Aniversaria hoje o jovem Mar­
.

eos Weber, filho do sr. Hugo We­
ber e de d. Amélia Chaves We­
ber

Para tirar. manchas de:
FERRUGEM: misturam-se su-

00 de limão e sal de cozinha. Co­
loca-se a mistura sôbre a man­

cha e expõe-se ao, sol quente. Se
a mancha fôr antiga e resistir,
renova-se o processo várias ve­

zes.

VINHO: coloca-se o tecido em

leite fervendo e conserva-se ao

fogo até sair a mancha. Também
se pode" cobrir a mancha com sal
de cozinha e fazer passar água
fervendo através do tecido.
FRUTAS: quando a nódua é

fresca ,côa-se através do tecido
'leite fervendo. Em tecidos, de al­

godão ou de lã, coloridos, embe­
be-se com álcool ou amoníaco a

parte manchadã e esfrega-se
com uma esponja, umedecida em

aIcoa!.
Em tecido que não desbote, a

.
nódoa sái ff1cilmente se esfre­
gada com_ um algodão em'bebidCi
em água oxigenada.

RECEIT AS, .

* FALADORAS - "Minha mulher é tão faladora -_

,queíxava-se outro dia, o marido magrinho -, que,
em casa, sou obrigado a colocar tampões nos ouvidos 1"

- "E a minha? - consola-o o amigo. - Imagnne
que ela fala tanto, tanto, qUe outro dia tomouum golpe
de ar. na língua!" ,

Sra. Balbina G. Fagundes
Passa hoje o dia natalicio da

sra .víúva Balbina 'Gomes Fa­

gundes

* VA�TAGENS - Madame Garcia, alta nora da noí­
te, aterrorizada, sacode o marido:
"- "Garcia! Garcia! Acorde! Escute! Não houve ba­

rulho na garagem? Acho que é um ladrão querendo
leva'! o nosso carro!"

.

- "Ora deixe correr - diz seu Garcia, voltando-se
para o out�o lado. - Daqui a pouco êle "e cansa, de­
siste e vai embora!".

.,-<

Colono

SABADO, às 7 e \}.15 da. noite
uma comédia respenderâ pelo
programa do Cine 'Colono 'Ira-

ta-se de UM AMANTE SOB •

MEBIDA com Gerard Philípe, ,A FricçãoValerie HOb.S0l1 s Jean Green- _

wood. Uma comédia com mui- Amacia osta maeíeía do cinema. f�·::'�lCês.
UM AMANTE SOB MEDID!\., M

'

1será o cartaz de sábado cw duas ,USCU OS
, sessões no Cirie Colar:

NA ROTA DOi'> PROóCRITOl:':
-- Cínemascope er:' c6res, com

Audiie Mmphy e Gia SCilla, Gerá
o lançamento Q€ dommec em to-'
das as sessõe.o, na t.eh giga.nte
do Cine Colon. N Â. ROTA DOS

PROSCRITOS, é um u:'wia -de

ação do oêBte q:.le con"t�J p�ira
,atisfação do pÚi.;:i"ü, com um

argumento emocionante, c: o m

linda fotografia em c:ôrfs e ce­

nários e ambientes pitorescos.
NA ROTA DOS PROSCRITOS,

Sr. Hermes Sprenger
Faz 'anos boje o nosso estima-

do conterrâneo sr. Hermes

Sprenger, residente nó Rio

Si'. Emílio Voigt

Transcorre hoje a data naLa­
licia do sr. EiníÍio Voigt, í,lbpe­
tOi'-viajante da Ci:a. Impori-",do­
ra. Jobrasil

BASTA fazer uma ligeira fric­

ção com água de colonia de boa

qualidade, para se obter uma.

boa massagem amaciante e be­

néfica, que tonifica e rejuyenes­
ce os' músculos elo corpo. Isto

porque o alcool finíssimo conti- Menino José Fernando

do na água de colonia provoca Festeja hoje seu, aniversário o

um imediato amaciamento da menino José Fernando, filho do
�ele. A princípio, os vasos san- sr. José 'M. de Souza e de d. Ma­

guineos são estreitados, mas, ria Lúcia de Souza

:imediatan�nte depois, peJa, rea-. _.� _

ção, a pe�e torna-se avermelha-.
, . N O I'V A D O

!!ia e os vasos dilatam-se nova-

mente" Os músculos são subme.. C.em a gentil senhorita Josette
tidos a uma verdadeira massa- I Maria· Schwoelk, poetisa, nm:,sa

gem ativante e perdem a sua
1
apreciada colaboradora e filha

: flacidez antiestética. ' da viúva Julieta de Oliveira l::l::ll-
A melhor ma.neira ele se fazer woelk, vem de contratar ca�a­

a fricção consiste em usar uma nlento e'm Curitiba o jovem Wii­

Íuva de espuma, umedecida':; san Pfnto, filho da viúva ELel­
embebida na água de eolonia, vina Monteiro Pinto.

Ci!ue seja de bpa qualidade, aro- Ao jovem par, enviamos nos-

mática e refrescante. sas felicitações.

TORTA DE l\'IAÇAS e CEREJAS

Rugas em Tôrno
Dos Olhos MEIO MUNDO

e arranjadas' em forma de cruz.
,

Sirva frio, com creme er::J prato
separado. Receita para '4. :pDrções.46� gramas de maçãs.

60 gramas de água.
Açúcar: 60' grs., nu à von.tade.
60 I.rs. de cerejas cristalizadas

.. C.arn'av:a.1As cascas de mzio limão.
UI ôvo grande.

60 gramas de manteiga.
Cêrca de 8 gramas de gelatina..
Mais duas colheres Esopa.) do

Vem Aí
:Ê:sse é o problema que mã.is

]preocupa a maiorÍa das mulhe­
,

res: infelzimente os tecidos em

tôrno- dos olhos são' muitos �r<i- '1) Descasque as maçãs e tire

geis. Qual será o remédio? Ern as suas sementes � corte cada A

primeiro lugar convém pen:.ar uma das frutas em 4 partes, e, Anda rondandD
nêsse prolJlema antes que êle se depois, em pedaços menores, mas A minha p_ol'ta
agrave. «Ainda não preciso me grossos. 2) Reuna êsses pedaços, Se você voltar

preqcupat» é uma., f.ra;s� Que cou- o, açúgar e as 60tgl1amas Ide água,< Meu grande ameI"

duz a muitos abonecimenios. e leve a mistura. para cozinhar Pode 'contar que ela vo1t3.

Outro item muito importante li- até fi.car bem macia; passe-a, vi-
''O que sugere não «brutaliz;:;,n} gOli'OSamente, por uma peneira, Meio mundo

os olhos. As mulheres que sé ex- 3) Tome a massa peneirada e le- Faz agora

põem ao sol Sel'll óeulos apropri5.-

f
Ye-a· para uma caçarola, incor-- ,Que ec) não vejo,

dos. Faze}' caxetas é o canünho pora;,do-Ihe à manteiga, o ô�o Você ao me� lado

mais c€:rt.o de adquirir as pés de ' baüc,o, e as cascas raladas do 11- Volta ... vol,a-

'rugas». Que todas as muJh€,:r;ei> I mão. _ 4) Ain�a na caçarola., pc- Vem reviver o passado.
esportivas se leH1brem diEso. Ou- nha esse pure para esquentar em
tro modo comum de b-TutaIizá-l.Js I fogo

. bl'�ndo, duran�e o te�po
é o da massagem energética. Se f suflCleIlce para cozmhar o ovo,

,

você não sabe como fazer

111a5-1
rm:s sem ferver, 5: Tire do ca­

sagcm abstenha-se e nãO' fa,ça !Ci' do feg'o, e. deIxe esfnar. 6)

�xperiencia à própria "custa, P.1.- P!que a metade 'das cerejas, e

l'a eonservar intacta as pálpe .. f ajunte_-a ao purê de maçã,�. 7)

bras, a primeira preocupação é
'

Dissolva a gelatina, combine-a

a epiderme que RS revestem. O�, com as dUfiS colheres de água e,
ercmes apropriados são inúme- deite tudo em outra caçarola. 8)

ros, exce�entes, contando que se- Passe por uma peneira a m.assa

jam usados diàriamente. Esco- daí resultante, incorporando-a,
lhido o creme, êste deve ser pas- ao purê de maçãs. 9) Arranje es­

sa(! o com a polpa do indicarior ta mistura final em fôrnlas de

ou médio, com grande snavidadF! bolinhos, e deixe-a assentar-se.

como se estivesse tocando numa lO) Decore com o restante das'

pétala ele rosa.' A direção da cenjas, cortadas em pedacinhos,

á,gua.

- ;

HOSPITAL SAO LUCAS

--' Tecnicolor _'_

CIR.URGIA - MEDICINA - l'tIATERNIDADE

CffiURGIA MEDICINAL DE URG:S:NCIA � QXINOTERA­
PIA HOSPITALAR E A. DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO-,
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE'­
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA··COM MESA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DÉPAWrOS E
BERÇÁRIOS -' ESTUFA PARA RECEM­
NASCIDOS D�BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores MédIcos
Todas Dependênci8;$ - Fala-se a. Língua Alemã

AVENIDA'JOAO GUALBERTO, 1946

Curitiba' -- JUVEVr - Paraná.
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM R�DE :INTERNA)

.

REVENDEDOR EXCLUSIVO PARA O ESTADO:

SOCo TÉCNICA IND. e COM. LTDA.

RUA RIO GRANDE DO SUL, 53 - JOINVILLE

Sa.mba de Aristid:es' ll!'ilho,
Hélio- Ricardo 'e JL:H!t'e,mo
Gomes - Gra�ação de Vic­
tor Zambit-tl.
Você há de pagar
Todo 'O mal que me fêz

(BIs)
Já lhe perdoei
Mas não !perdôo, eutra vez

Não ihe perdôo por�ue
Você não tem coração
Eternamente vai sofrer

Pagando pelo crime de traição.
massagem é import.antíssim'l.,
Sob a' pálpebra inferior, os mo ..

vimentos devem partir da frell-
2ImIflC111111111I11IEllltlllmllttlllllllrlllll[lilIIlUUlII[]1I111111111ItllllltIllIllll:�!mmm',::;"te para a base do nariz, a pál- _ ...

pebra superior, da raiz do nariz. §---D E P 0- 5'( TO, D E C A L D E =§para o fim dos olhos. Se vocé
I

tem bolsa sobre os olhos, é pre< :: '

==
ciso consultar um méC:ieo. E,,� '§_ H E RM E·S KAESEM.ODEL �_....mal pode se; de origem ren!:l as-

:: ==
sim como as olheiras mais:;u -

R S d S h "dt 65 F 330
-

_;::;-..

/

ua, en.Q or C mI . I' . - one =='menos escuras. Para "ivifiear os _

tecidos uma excelente precauçãt, g CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - :elemento g
é a de P01', sôbre os olhos, á.u·' ª=- indispensável nas construções -em geral.

.

§_rante ã)guns minutos, de n1t1:ni:lã CAL DE CONCHA E GALCÁREO: Constitutivo
,>"8 de noite, uma boa co'n�p'e::stl ,º para neutralizar ,as terras ácidas, o ·qual propor- §,

impregnada de uma lo.ção espe- ===: ciona eficaz

COlheita.=�=
...

ciaI. FORMICIDA líquida, em pó, e granul'ada, bem como
Para combater os pés de ;:;all- ;:; MATA-ERVA em geral.

.

=

nha é indicada Ulna lev;s,,;ima'" Telefone pará 330 que -o atenderemos com prazer =

massagem circular. Mas só SE; � e presteza na entrega.' g
'não deslocar a pele. Esta, 'iob '2' § Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado §
massagem nunca deve sel" re- ri :
puxada. �,llIIlmlltJIIIIIIIIIUltlIIIlUllllllt]lIl1l11l11llmlllllllllll[lll"llllIlIltllllllllllllltllllllllh�

-=----;-PIl.ilIl.il�Ail!J[!i�Ll!�A'l:,.C ii;J1fIDj!Jo!It!lIt")(';lí(I[jj1JgJ[jj]fIDj!JrgJll.illl.illlm!Jll.illl.illIDlID.fJ�lIDlWID(]ll.illi'illll'PII .

EmílgngjíHngil)(i1g1Ignmgijgmll#ij#lifiPBD
HOJE, às 4 da tarde - MlI!tinée Especial com "A FLORESTA MAG,ICA"

A famosa história de Hansel und GreteI. Tecnicu lor - Censura livre.

HOJE, às 8 da noite� - Um filme japonês, onde o sexo cria um conflito imensurá"el
"CONFLITOS DA CARNE'�

Com MESHIKO MAITO. Censura: estritamente proibitiva até 18 anos.

NO PROGRAMA (�.fUme)
�'A FLORESTA MÁGICA" (Hansel und Grétel)

AMANHÃ, 5a. fe!ra: NAT «KING» COLE, num grande filme d;t Paramount
"'L A M E N TO N E G·R O "

Ga. FEIRA: lNGRID BERGMAN em

4'05 S'INOS DE SANTA MARI'A'�
U� história. simPles e humana coma a

própr� vida. J
SABADO: JOEL MC CREA, num imenso

drama de- av,enturas.
"O FORTE DO MASSACRE'''

Cinemascope e Côr de Luxo. ,
]!ItOMINGO: às 1(} da manhã, às 4,30 da, tarde', às 7 e 9 dai noite. Outra fabulosa história, mais emo­�i�te do que «(DRAMA DO DESERTO» mais excitante que «O LE1\O AFRICANO» mais dra­ma.tIe6' que «A PLANICIE IMENSA», Walt Disney apresenta:

"NO CORAÇÃO' DA. FLORESTA"
- Sua nova maravilha; em tec.nicoior.. _

"

....

'.

HOJE, às 7 e 9,15 da noite

and Roll.

Surge um riO VÓ ídQlo da juventude... O novo .rei do :ij.ock

CANTANDO- LEVO A VIDA
CINEMASCOPE com TQMMY SANDS e LILI GENTLl;':

Censura 'Livre - às 9,15 a,té 14 anos:.
,

6a.-FEIRA, às 8 da noite

. 'grande emoção.

A fórça e a sin ceridade do amor materno, n1Jma, hlstól'i'ã de

_LUZES DA NOITE
com Etchika Choureau. e Gaby Mórla3'

SABADO, às 7 e 9.15 da noite � 5s úlulhei:e� e,l; am sl.la paixão, nos seus dias oruéis ..•

UM A M A H'-T E, S-O B M E D' I D A
'--

. com GERARD PHILIPE'e '\(ALERI- HúB.80N

','"-- �

DOMINGO, às 2 - 4 - 7 e 9.15 - Re:1egado por' nascimento .. , Pistoleiro por escolha... Fi po-

mem da lei pelo destino... ' N A R O T A DOS P R O S C R I TOS
Cinemascope em côres - com AUDIE i\iURl;'HY e GIA SCAI,.A

==================�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALMOXARIFE
Temos vaga para pessoo idônea e com

prática em serviços de almoxarifado e con-

trole de' estoques.
.

Apresentar-se na Fábrica de Biscoitos
Rainha} de Joinvílle, à rua Jaraguá nr. 787.

ótimo Apartamento
Acha-se vago um ótimo apartamento nó
EDIFíCIO CEDROS DO LIBANO. Mais infor­

J- mações com Tccolindner telefone 332.

FAZENDA DE CAFE'
Vende-se na localidade de S. João da Oaruva, 37 qui­

lômetros dista:nte de JoinviHe - cêrea de 500 -mt. além do
restaurante do Sr. José da Costa Cidral (BEM-BEM), uma
fazenda com 33.000 pés de café caturra, maior parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolado e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para traba­
lhadores, Existe também cênea de 300 laranjeiras seleeío­
nadas e cêrca de 500 pés de bananeiras.

Tratar no próprio local com o administrador, Sr. Arthur.

T "-I""5"· . S
•. -

r E
- --- -

f'- "'

�t368 DESQUITES' El\i 1959 A,PE�
N1\S NO RIO DE JANEIRO

Confôrto, Seguran.\a e 'Rapidez
V. S. encontra. na AUTO VIAÇAO SERRANA LUa., via­

Jando diál!'iamen�e entr.e. JOINVILLE, SÃO BENTO, MAFRA,
CANOINHAS, CURITIBA e LAJES, via MAFRA.

PARTIDA às 6 horas.
-

CHEGADA: São Bento, 9,35 horas.; Mafra, 12,3& horas;
Lajes, 20 horas!;"" (no mesmo dia);. � Ca-
noinhas. 18 horas;fCuritilm, 18 horas. '

l\ifafra - P. União - Partida: 13 hs. - Chegada: 18' his.
!>ara mais lnfol1Dações'proourar a. Ag,êncJa & B.ua,

9 de Março, Dr 372, .,..... Telefone .t05.
<

._.

, ..
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E Rádio Cultura de Joinville º

i A Voz da ·Terra Dos Príncipe I
== onda média 1240 K/cs. :::

� JOINVlllE -

- Rua ItajaL 154 -. S. C.. �
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I, Dê Aos Que Precisam o

i:� Que Não Lh.e Faz Falta
Para obter· mais ftClU'SOIl a IAm de a.tender aos enfel'lllOS.

&" SOCIEDADE DE ASSISTf:NCiA E aMPARO' AOS TUBER­

CU'_OSOS péde _. P!lSSGaS que. teabam em easa revistas e

JonlaJs. velhos. e 'l�� doá�los. o. qbséqQi� de arisUem ,por
uin dOs segulDtes telefOJleS': «65 -, 49& - 427 - 541•.

, .

... - _ ...

Classificados H. Carlos Schneider S. A.
ASSEMBLUA GERAl. ORi)<2NÁRJA

São· convidados os senhores acionistas desta sociedade, pa­
ra comparecerem à assembléia geral ordinária a realIzar-se no

dia 4 de março do corrente ano, às 16 horas, nã sede 'social, a
lua do Príncipe, 315, a fim de deliberarem sôbre a scguínte

ORDEM DO DIA:

a - exame, discussão e, votação elo relatório' da diretoria, ba­
lanço geral, demonstrativo da conta lucros e perdas, P8,­
recer do cons�lho fiscal e demais contas relativas ao

exercício de 1959;
,

b - eleição da diretoria e dos membros efetivos é' suplentes do
conselho fiscal;

,
-

c - assuntos diversos de interêsse social.

Joinville, 19 de janeiro' de 1960.'
HANS El\'IíLIO CARLOS SCHNEIDER

Diretor�Presídente.
A V I S O

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
social, os documentos a que se rerere o artigo 99, do üecretc-let

!
ns 2627, de 26.fU940.

Joinville, 19' de janeiro de·1960.

! HANS EMiLlO CARLOS SCHNEmER

�iiiiii;;;;;iiíiiii;;-.-iiíiii-ii-jij-iij-_iiiiiiiiiliiiiii__;;i;;iiii;iõiiiiiiiiii.iiiiiiíiiiii__...iiiííiiíiiiiiiii:' • -Diretor-Presídentg.
�-

• �==:::I.O=OC:==:::I0J::lO"J:
==:::;i1'OJ::lOJ:·==::::r

°D r�;.··...Procure-se (Conclusão da 3a. pga.) Apesar da goleada: imposta

�o
até Os 25. minutos da fase -helo Figueirense, a partidaj.

".'
'

pessôa ativa 'e enérgico que tenha competên- complementar, q li a n d o Q não perdeu o interesse no seu

cio, para fixar e controlar tempo-base de em.
"Coimbra" conseguiu entrosar desenrolar, pois os componen-·

_ suas linhas para uma reação ,tes _tio Botafogo mantiveram

preitadas na usincqern de ferro e aço. Poqc- contundente, assinalando. 31 espírito de luta até '0· rínai.

. CI; b
A tentos nêssa período, por �n' O quadro do Figueirense e11'-

:0 se 00 remuneração. termédio de Dilo (dois) em trou em campo com a seguín-
O cabeçadas, e Aní, cobrando 'te constituição: {;4eraldo, Ati.

I·
FABRICA DE MÁQUINAS RAIMANN S.A.. uma penalidade máxima, re- 'B Schwarz, Trejano, Marreco

f .

sultante de uma intervenção' e Carlito, 'I'ralariínho, Braulío
_��� ll _ JOINVllLE_ do zagueiro Rui, ao cortar, (Laurinho), osmar, Olympío

C A S A $ .

.
com a mão, uma bola cruzada e Juquinha.

.

,�j�o=�:;��o�CI=.o�·;;���O�CI�O�.=�;;;;;:�O�'J:I=o�===1 de Müller.
Procura-se 3 casas �1�i.i •• , ••.• i.i.I' •• '.il ••••••••••• It •••• , •• ,••• - ••••••.•• ,•••• I1II.•• i • .,.... Termiri�u a, partida com

Arbitrou a :p a rtída Adt

I-Duarte, o pOpU1UI: Didi, auxi-

simp es para al.ugar. ; 3xl a favor do Coimbra F.C., liádo pelos bandeirinhas Lotá,.-

Tratar: Rua Luiz Del- EM P R E GA D.A p.A RA ,tendo sido árbitro o zagueiro, rio e Edmar, tendo bõa atua-
. Zony Poítt, do quadro do Ban- -

fino, 860 ou fone 256 SÃO PAU L O
deírantes. -

I
ça�� tentos toram marcados'

com Lobin Monich. GOLEADA DO FIGUEIREN- por, Juquinha ",(3), Olympio
SE SÔBRE O BOTAFOGO.

(2)
..
Osmar (2) ..; pelo zagueiro

DE RIO l'RÊSO
AtI (1).

.

!

Em partida. amistosa, o E.C. Na prelímíúar, jogaram os

Figueirense, na sua segun 'n_ quadros B do Figueirense e do'
apresentação desta nova fase, Botafogo, registrando-se um'

,
enfrentou o conjunto do Bota- empate de Ix l , O ponto doi

fogo, de Rio Prêso, no campo. Figueirense foi assínalado pOI1
dessa localidade. ,José.

--!.�_._)N-nI-GA---O0-'�E-'D"�-�o-osF---j"s'�--Iº-N-----A---i"----_�'
.·I·,·.._·_H_- D_R_._Á_L_BA__N_O__S_C_H_-U_L_T_Z

•

__··�-�·�f !-.�--�-�F-o-D-R-.���S-�-:�f-·:�:-·C�I-A�----�-�·
AUSENTE DURANTE' O, MÊS DE JANEIRO Clinica Médica

'1' -' DOÉNCAS DE SENHORAS - OPERAÇõES E PARTOS -

... ..

- -
I COl'lI ÉSTAGIOS DE APERFEI-çOAMENTO E ESPE.CIALI�

Zf\çÃO NA SANTA CASA DE MISERICORDIA DE SANTOS
E SÃo. PAULO - Consultõrto e-residêDcia à Bua D de l\-Iarço.
141 - Fone 69l. I I

BORARIO: das !J às 12 e das 15 às 18 hafaS;.
, I

Atende chamados a qualquer hora

-
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� MOTOR DE .POPA ='
_

�

� Vende-se um, modêlo 1951, marca EVENRUDE 14 H. P. �_recondícíonado, em ótimo estado.
= =

� Preço 'de Ocasião, Tratar na TACOLINDNER. § !

� - �
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"h"'o'·."I�'e"t�·.e··
..

·s·IIti."a"·n"'d···allhr"t:.:,:":I· ..• vond!����S de

" ,II. : terra
.

tôda plana, própria
para lavoura, uma· casa de

.

:í
'

'material luz elétrica árvo-

,1 Por ter que se retirar da cidade, vende-se uma carní- �I' res frutíferas, etc ... : sito a

j
nhonete VANGUARD em perfeitas condições de f@ciona-

.

estrada geral. Mais infor-

j t mações na Farmácia em

.

men 0', pneus novos, e preço de ocasião. Tratar com FREDE-
RiJo Bonito.

I
RICO BREEDVELD, rua Dr. João Colin esquina rua 15 de

..
Novembro, depósíto e escritório da SIEMENS. ::

i�'''I'''' AD .1 Ia ••• ''''el' •••_...Ua.u.nD'"'' ""'AAJ>" II
�

Belo. Horj,zonte (Belpress), f'
fica privado de educar seus fi"

- Segundo uma exposição do 'lhos, prepará-los enfim, cem-o

Juiz Cristovão· Breiner, titular· veníentemente pàra a vrda"
da S.egunda Vara da FamWa. concluÍu o magjstrado.·

'

do Distrito Federal, tem si10 Também em Belo HorÍZónte·
assustador o aumento do nú- o aumento crescente do nú­
!mero de desquites· oC.orridos mero de desquites está DFOVO­

ultimamente. Em 1959, nada. cando enorme Fepercüssáo·.
menos de 3.368 processos d� ,�as, na verdade:-não .

apenas
,desquite tramitaram p'el0 .tu-· entre os menos favorecidos há

d�ciário, acreditando o ma·: os desajustes: PelO' contrário,
glstrado que a "sonegação de 'o número de "casamentos" 'no
<educação do povo brasileiro Uruguai e no México entre
:pelo capitalismo liberal, que de.squitados, . eleva-sê a cada
11ão aceita a elevação do povo< dia.
a níveis de verdadeira civW- A onda de desquites não é
zação", seja o fator principal fácil de ser explicada. As cau­

pelo aumento sempre - cres- sas são inúmeras. Parece que
cente de casais desajustados. pequenas desavenças no lar
Continuando sua. exposiçãQI são levadas ao extremo do

ressaltou o magistrado:
-

desquite, por falta de religião, A fim de representar a
- Dominando a poUtica. e a de caráter mesmo, de entendi- União Catarlnense de Estu­

administração do País, os plu- mento elevado entre os ,cônju' dantes de S\'l.nta. Cat.arÍJ:).a, no.
tocratas impõem ao Govênw g2S. Agora quando se

.

fala Congresso Estudantil que se
€m tôdas as esferas - fede- novamente �o projeto Nelson. realiza na cidade' de Fortale-

1'll:I, estadual e municipal Carneiro, formalizando o . di-' za, Estaqo do Ceará, seguiu,
despesas enormes com o ruxo, vórcio no País, circulos reli-sábado, para aquele Estado do
e o 3uper-confôrto da' burgue- gios03 se movimentam para" Norte, o acadêmico RDgério
''Sia. 'JVlovido por tal vorac:aa- derrubá-lo, já que sua insÜtui- Stoeterau, presidente dessa;
de, não deixa finanças paB .ção, sem uma :preparação 3.de- entidade neste Estado.
escolas e estabelecimentos de quada. para o povo, significa" I

.

educação para a infância
� .?e- rá uma vá�vula. horrível para 1

'S:amparada. O povo, entao, a depravaçao sexual. (

que já não ganha para comer,

COZINHEIRA
Precisa-se del

uma à rua do
Príncipe.Ydê.

COMPRA-SE
Pimenta Comary (Vol­

gel-Pfeffer), Pimenta Ver­
melha e -Malagueta.

Ofertas às indústrias
«VICr» SIA.

Rua Araeajú, esq. Dr.
João CoTin ..:... Nesta

Sabão Luiz X·V
o melhor sabão. Pe­
didos: Rua Marajá
n. 90 - Joinville.

.

,t 10•.
-

V E N D E - S E
Bar e Restaurante em

Oorupá, encostado à Es.­

tação Ferroviária. Preço
Popular. - Tratar com o

proprietário no Hotel Re­

gina,' em Corupá,

VENDE-,SE
1 casa em bom estado,
construçâo-r- antiga, no

centro, por preço de oca­

sião.
1 casa ampla e com todo

eonreeto, fera" 'do centre,
porém com onibus a pm'-'
ta, também por preço
vantajoso.

3 lotes de 13x20 na. Praia
de Piçarras.
(Informaçõcs:- _; Rua- Ab­

don Batista. n. 187)

Noticiàs· da C.o'pital
(Conclusão da 3a. pg.a.)
quando pediu natura]ização,
residia em Blumenau de onde
se transferiu para a Capital
daquele Estado bandeirante.

CONGRESSO DE ESTU­
DANTES EM FOR­

TALEZA

MA ·L.A R I A
O Serviço Nacional de malá­

ria evita a- propagação da ma-
" lária dedetizand� as casas o-_

ma.. vez' por ano e ctirando os
d o e n t fi' s gràtoitamente com

! comprimldo,> anti-ma.láricos.

Vinho ·GaÚcho:
Recorde de
Producão·

.,.
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Caminhões FNM - ALFA ROMEO
Pronta> entrega com os distribuidores para Santa Catarina

RODO-VEíCULOS llMITAbA - Itajaí
Agentes Nesta Cidcde:
GARCIA & FILHOS LTD'Á. - lnd, e Comércio
Rua Dna. Francisca Esq. Rua; Blumenau - Tele.fone

PRECI,SAMOS de 1 (um) TORNEIRO MECA­
NICO PARA SERViÇOS DE PRECISÃO. -

TRATAR EM KUPSCH & erA. - RUA JA·
GUARUNA NR. 148.

Casal com dois filhos menores precisa URGENTE

de uma moça para serviço doméstico, que fale alemão'. Or­

denado inicial Cr$ 2.500,oa à, crs 3.000,00. Exige-se reterên­

cias. Tratar à Rua Dr. Plácido Gomes, 558 - ex-Rua Rio,

de Jan�iro.
,

j4" ••'. aI a, BP' fI-" aI' ',1 II ',1' I' .'i , •.••. , RI' rI .. _ .. '. JIIa.�!t"l' 1'"' Q"SI ",,_

D' R. LUIZ ORLOWSKI
• _

- CLíNICA MEDIC� -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80
(Antigo consultório do Dr. Plácido Gomes).

RESIDENCIA: Rua Dr. João Colin, 1981.

- o4f

Coluna de �SãoBento do Su!

.. ..

DR. GE'RHARD MIERS
CUNICA �DlCA

DoeJlças de Senhoras- - Partos e -

OPERAÇõES. i I
Consultório e ResidêífcÍa: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229. i'

Consultas: Diàrianiente das 10 às 12 horas e das 15 às i

18 horas - sáb,ados das 10 às 12 horas.

.ATENDE CHAMADOS A QUALQUER HORA

. ..

���á� !��R';.�':M -_;_;ICONSULTAS: • das 15, às 18 horas '

RUA PBINCEZA ISAB�L. 347 -:-:- TELEFONE.: 4+1 "fi -�
DR. UDElSON ReZENDE DUARTE

.----------------.......----.......- .....-...--",.-.,..,

..

" � I Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na espeCialidade
-DR. RIBEIRO DE CAMARGO I.� HORARIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

CIRURGIA GERAL - CURITIBA

Estômago.- Vias liitiares, ·Intestmos. Doenças Amo-l8�

C!onsultório: - Hospital Sio IJuéas - Av. joão, Gaalberii.
n'!' 1940 - Fones:, 4696/469'7 - Consultas da8 14: is 18 bll1.
RESID:l!:NCIA: - Rua Buenos Aires, Bf. 2(}5, - Fone: M'

- II"

DR. WILHELM FILL
MÉDICO ESPECIALISTA

D\,jilomado na Alemanha e no Brasil

Doenças. de senhoras e hormonais - Partos-e opera­
ções. ôbstet:ricas e ginecológicas - Laboratério especia­
lisado para diagnóstico precoce d'g cânce'r (Colpoctto­
logia e HistopatolQgia) - Tratamento. pLé-natal -

-

. Distúrbios' do clima:tério -

, Consultas: das 15. às 18 brs. - Pela mMlhã: c/ ho:ra marcada
.

ATENDE CRAMADOS A NOITE
Consultório: '

, Residência. :
Rua Max Colin, 640 Rua lmaruhy

. .

(antigo campo Caxias)

Clínica de Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta ...

DR. SADALLA AMIN
MODE�NA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA

A melhor aparelhada em Santa Catarina
Itua Abt'hm Batista (Defronte a "A. NOTICIA")

__

o

JOINVILLIl--

Pôrto Alegre, 26 (Transp.)
- Os círculos vinicultores
dêste Estado prevêem uma

produção de 130 milhões de li­
tros de vinho no corrente ano

para um consumo de cêrca d�
100 milhões, o que. acarretará.
uni excesso aprmümad'o de 30
milhões de litros, só na safra

• '" , _. ... o,.. .. ..

atual. O excesso de produção'.-. _ _.._ _.

vem sendo a causa primordial
das dificuldades surgidas até
agora para fixação do preço
mínimo da uva.' Êsse preço,
segundo informações divul­
gadas pela S�cretaria de Eco­
nomia, será (Jxado ainda DO'
corrente mês. ll;nquanto isso
os dirigentes das ássociaçõe�
rurais. da região produtora de
vinhos se reuniram e elabora­
ral\U uma tabela que· fixa. o' \

preço mínimo em Cr$ 5,72.
Sabe-se, no entanto, que o::;

industriais se inclinam para a..

tixação dêsse preço em ape­
nas Cr$ 3,30 .

DR. ALDO F'LORIANO ATTII:A URBÁN
CUNICA E CIRURQJA DOS OLHOS

Dispõe do mais ruoderno e completo equipamento
pata bem atender à especialidade

CONBULTORIO E REBID::li:'NCIA: Rua Míttio LoIJO.. II
--,- FO�, 3'12-

HOBARIO: Dás • às U e das 15 às 11 hor..

DR. NELSON W!MDIL

,--r:r;':-
.

'

AUSENTE ATÉ 10 DE fEVEREIRO

DR. EVANDRO PETR,V
CUNlCA DE.: TUMORES. CA.N�R, RADtO'l'EIlAPU.

ConsultaS' dl�melÍt� das 14 às 18 hora!!
Rua Viseonde-de Talm8Y. � - FGne: 6�'7:'1

Rf!$idêm.tSi: - RUa. 16 �e No.vembl!Q'. 526 - Fone 2...2."S
JO�NVILLE -::-.- .BTA. C�TARINA

l1li" +

, I
'I

:1
"

'I
"

'1-
, I

li
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Ji)ispóe do mais' moderlilO e completo equipamento
palia bem atender .11. especialidade

COiNSULT'óRIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras.
esquin*- R. Rio Branco, defronte ao Palácio' dos l'rincilpes.

'.4' ..... � _'"" _. o -��'

DR. OTAVIO DE OLIVEIRA PAES :1
Illt-Assiste.nte do Prof. Genlvel Londres' - Com es1i11.

,

I

na Univel't'oidade de Viena g

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELJI- !
1

TRO-CARD1QGRÀMA - DOENÇAS INTERNAS I,

CONSULTORIO: - Rua 15 de Novembro, 613 ' I
RESID'ENCIA: Rua Missões, 80

'1
-

I ___

.

.. . -

,,- -

. - - - . -- I

� ORA. GISELA PONFICK
' 1

,

,

, MÉDICA
• t

I '1
I Agradece aos seus distintos amigos e clientes apre'

, j
1

'

,

ferência coll\ que sempre foi distinguida, e comunica, que, 'I

no Ane Novo mudar-se-á para São Paulo onde eonti-.
nuará à disposição de todos, na AV. ADOLFO PINHEL·

:

RO, 1449 (Alto da Bôa Visia).
' �

- � .
i

- .�

.. -

DR. HANS WERNER BASCHUNG,­

Ii
I J
I I _

CIRURGIA
"

iJ

ORTOPÉDICA TRAUMATOLOGl.t.

Especializado nos Bo�pltais de São Paldo '
1
"(

Fr.aturãs, Reumatismoe,' defeitos .congênitos, Cirurgia. : t
óssea, musmll�r' é te.ndinósa etc.

Consultório e Besi€t.� Edifício H .. Rost
Itua lmaruby, 14. - Horário . das 14 às 18,::SO bo,.....

-

;;-".-_..

·-O-R-.-S-""·Y·i:-vÁNO'�D""""A""_C-A'''-'�M-Ú-�O-o_---,,---""
, t
, r CLINIC� DE 'CRIANÇAS - CLINICA l\1t:;DiCA

CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 998

HORáRIO: das 15- ás 19 noras.
RESIl)l!:NCIA: Rua Duque de Caxias, 7

HORARIO: das 1.1 ás. 14 flOl:as.
ATENDE CHAMADOS A DQMICiLIO.�

"._rs;;;;;; -..... .... .. .. ."" ... ar. ""MS T!'"; ., ,""

..., - ;;' '''1

lABORATÓRrO DE ANÁLISES
GERT KUMLEHN
FARMAC:m;rTICO - QUíMICO

Avenida GEltúlio, Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, pús,
.

liquido cefalo-raquidiano. Grupos Sanguíneos - Fator Rn.

Di�nóstico da gravidez - Tubag.em duodenal - Provàs da

f1.lnç�· hepátic$ - Sprdaglutina.ção e intradermoreação para
-- brueelQse. -_

EX.ame qu[roico e bact�riológico da água.
Rorãri6: das 8 às 12 - 14 às luar - .Sábados: das 3 �s l2.

I.
1
I

"

. ..,... � .. ,T ., ...

.
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



artha o Torneio de Lante Lil're Para \fêleranos
.

Na noite de segunda-feiro passada houve nova reunião na sede da Associação dos Cronistas Esportivos de J�inville (ACEJ), em prosseguimento aos preparativos para a

realização do Torneio de L. ance Livre poro Veteranos, individual e por equip e - Já foi definitivornente assentada a data de 1 3 de fevereiro para a efetivação - A regulamen­
tnçdo também já está elaborcdo, sendo que no de curso desta semana será, dada ao conhecimento público - Também os prêmios aos vencedores já forem estipulados - Ha­
vz.ró uma taxa razoável por a as inscrições dos 'atletas-- Os formulários para: as inscrições estarão a disposição dos interessado s a partir da próxima' serncno, na redoçõo de A.,

NOTICIA. - Perla movimentação que já se nota nos meios cestobolístico� da cidade, não há dúvi da do sucesso de mais esta iriciativa acejeana:
rtiIJ1I/I..,.__"l/>f_'.?��
��.,...�_'�O'":

p�unato
REDATOR: NERVAL PEREIRA

,,,. ',.- _ .. _�� �_.....

JOiNVfllE,27 DE JANEIRO DE 1960

•
O ESTR"ELJl .K e, da vus ,

Baumer, n::!1'Õ& ',� conquista do

título de eampeão da nossa «se­

gundcnas, iii lre:ID. em seu pro­

grama uma grande ehurrascada.
de confra,terni:1lltção, com o fito

de homenagear es seus esforça­
dos atletas, Thz:em que antecede­
rá a festa uma. .bem organizada
eompetiçâo esportiva. entre Vc­

teranos do Estrela, e outra agre­

miação c.e nossa; cidade. Por en­

quanto a festa está 'em progra­

maçãa.

pcnslvo que lhe concedera o C.

N.n. Desta forma a esquadra da

cidade de Itajaí (na qual o ínte­

grande da Seleção Catarlnense,
Antonínho, atua), terá que se

exibir em nossa cidade frente! ao
Am íríca, na primeira rodada.

"'DÃO FôSSkl a derrota que o

D� EstreJa. sol'reu frente ao Ju­

ventus D3 2'a. rodada do returno

da fase de C'laSii-iffeaç-ão,. por 4xG.

a esta altura o time da Vila

Baumer poderia ser campeão ah­

solutamente invicto. Mesmo as­

sim a fase lIDal der certame foi

cumprida pe}u' EskeIa com ape­
nas 3 empates. Homas pois ao

Estrela pela magnífica campa­
nha empreendida. no 'Campeona­
to da 2a. Divisão de Amadorrs,
1959_

UIí'I ATLETA QUE FOI EX­

PULSO .domingo último, não
go.>tou do fato- ele termos inclu1-
cio na nota a sua posição de di­
reter do mesmo clube. São opi­
mvêS que aceitamos mas não
wl1d:tm o nosso ponto de vista.
Não será através de reclamação
q:!2 'um juiz, mesmo errado, vai
mudar a sua decisão ou� dar sa·

ti:3�ações a um atleta. Há os.

meios legais para se encaminhai­
o &.2sunto. No gramado é que não
�e resolverá.

O. Fl.0ltESTA 7!. C•. caminha

de vellto-' em. popa para a

conquista do; titulo' de campeão
l1a la. Divisão, de Amadores. A

Esta altura faltam apenas 3 com­

prcmissoo. para Q «Tigl�e»; estan­
!,lo o meS'mq, necessitando de so­
mente uma vi�óli'a, pOis está dis­
tanciada nad&'menos que fi pon­
tos LOS vic·e.�·lidffi'e5 Operário e i
F'luminense_ A não ser que o FIo"
resta perca oo;} compromissos,
,do contrário adeus esperanças ...

-

.Ao CHAVE. MESTRA- da con­
M. quist& de titu10 máximo PGl.­
ra. o Flo:resta. será 0< encontl'O
que terá com o outro extremo da

tabela, {) Estiva, na antepenúlti­
ma rodada:. do: returno. Vencendo
o Estiva, o onze da Estrada San­

ta Cata.rín3, p_ooer'á perder tancv
para o Santos; coma para o Flu­
minl';tlse. A esta altura;

-

não há'
dúvic'as que' muita gente irá tor­
cer p�.ra a F.stiva registrar Ulr.

sucesso e: atl:ap.allIar a,lgo.

raquarí
F'erJl'o�tiGrio (locaf) 5 X PalmeiraiS (S. Frco.• Sul) 1

\

tos foram assinalados por' am··
bas as falanges, sendo que 110

término da peleja era u . marca­

(:01' favorável ao Ferroviário por
5 t2ntos a. 1.

'

PreIiando domingo ultimo na

Vizinha cidade; de�Ara.qum:í, foi o
Palmeiras: de Sã:a Francisco <lo

Sul, dernJtalia pelo dilatado pl,,-
car( de 5. tenEos a l_ ,

I:'esde .a início do, prélio viu-se

que o 1j!11wteto atacante tricolor
com[indaàiJ pela· pIayer Cardo�')

que a3sin$llOlu nada menos de que Jogo: Ferroviário x "Palmeira�.

.�, ]J.e�P� Í�tQs;, .atacava !:n;qUeIl: f :,?ca,r: Gramado da Rma João

telhente espa'thanda palllcO 1)<, Pe",�tla,
defensiva da equipe' «baçiton-' la. fase: Ferroviário 4 x Pal-

guen,,'ie» {j]1e,. diga-se de passagem meiras O.
não prat,icOiU um futebol à altu- 2<1. fase: Ferroviário' 5 x .Pal-
ra dE' seu antagonista,. r:'1e:ras 1.

Já. na· primciFl't- fase a equipe Quadro: Ferroviário FI. C. com:

tricolor do, Fen(}viário venCia pe- Eloi, Nascimento e Mário Surde,
la. cDntagem Ele 4- tentos à O e Ticrcu, Chiquito e' Vicente (Ni­

que Qem" demonstra;, 8 facilidade no), Líbio (Tonico); Odilon, Car··
com que a Oifeusili:a tricolor pres- doso, Bico (Juca) e Nato.
Sio:l::lVa a ltedllta adversário. A,rbitro:. Janguito (regular).
Na segunt!a, fasemais dois ten· (Do Correspondente).

OUTROS TóPICOS

I I •

raSI ciro) e Del n
Curitiba Ser,á a Sede Dêste G·mnde Ac.ontecímen·{ o -. Partidparão Perancenses, Gaúch,os/ Pa'�iis­
tas/ Catarinense.s e Possivelmente Cariocas - O Sexteto da S. E. Cruzeiro· do Sul Estará Represen-

.
.

\

tando Santa Cata'rina - No Segunda Quinz�na d e Fevereiro Será Realizado '0 Camp'eonato - Em

Preparativos os Cruzeir'enses I dias convencíonados foram os de ponsabilidade por todos os atle-
_

.

.
, têrças e quintas-feiras à noite na tas.

ta, Ta? logo o,Cruzeiro tomou sede, e sábado à tarde ou do- Assim, desportistas, teremos os

con.hecll�ento deste Campeonato>, mingo pela 'manhã, no Palácio azes do voleibol do Cruzeiro, lu- .

de Im�dlato _traço� o programa. dos Esportes. tando em terras paranaenses pe­
d; treínarnento . Inícialments, es- Na noite de ôntem houve um lo Campeonato Sul-Brasileirota asse�tado pelo menos 3 en?ai?5 rápido ensaio, e o técnico Olindo Masculino. Estarão em Curitiba:
semanais ,sendo 2 na própria já entrou em entendimentos com Celso, Clemente, Luizinho, Máriocancha do �l�be das estrelinhas todos os atletas do voleibol cru- Timrn, Adison, Hoppe, Erich,
e 1 no Palácio dos Esportes. Os zeirense para os próximos prepa- Theodoro, Bananeira, Alvaro, 0-

����������������������������� ratívos, Estarão se exercitando lindo, China, Manolo, etc., De
� .. todos 'Os vice-campeões estaduais nossa parte vamos desejar gran-

.Rapídez - Segurança _ Conf'êrto de 1959, com vistas- a um aprírno- des aproveitamentos nos ensaios
� ramento capaz de uma atuação a serem realizados, e. felicidades

oferece a TRANSPORTADOR.A ANDORINHA - condizente na capital' das arau- nas disputas do Campeonato Sul­
cárias, Reina grande entusiasmo Brasileiro de Voleibol Masculino,

entre Joinville-Jaraguá-Blumenau nas hostes cruzeírenses, tudo

in-I
ao sexteto da Sociedade Espord-

JolnvlUe à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 15 e 16,30 horas. dicando que a participação. neste va Cruzeiro do Sul, na oportuní-.,

Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 15 horas. Campeonato será realmente en- dade em que representará o vo-
Blumenau à Joinville: 'às 6,10 - 12 e 15,30 hs. carada com muita dose de res- leibol 'catarmense.

Joinville à Indalal: às 9 horas.
Indaial à Joinvílle: - às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de Març9, 607
Telefone: 522

A Sociedade Esportiva Cruzei­
ro do Sul, de nossa cidade, vem
ele receber da Federação Atlética
Catarfnente (FAC) a indicação
de representar Santa Catarina
no Campeonato Sul-Brasileiro
de Voleibol, a ter como sede a

cidade de' Curitiba, na segunda
quinzena de fevereiro próximo.
Estivemos em contacto com di­

retores do clube das estrelínhas,
tendo os mesmos nos adiantado

que o Cruzeiro do Sul já aceitou
a incumbência, estando tão so­
mente aguardando maiores notí­

cias, no que tange à regulamen­
tação das disputas. Até o mo­

mento o Cruzeiro ainda não foi
comunicado.acêrca da maneira,
da competição,' ou seja, se' o

Campeonato será disputado pelo
sistema de eliminatórias ou pela.
contagem de pontos .

A agremiação que inicialmente.
iria representar Santa Catarína
nestas disputas, era o Clube U­

niversitário Catarinense, cam­

peão estadual de voleibol de 1959,
em certame que foi realizado em'

n�ssa cidade, e .no qual. o Cru-.
zeiro logrou apenas o VIce-cam­

peonato. Entretanto, por motivos
imperiosos, o Universitário 'hão

poderá se fazer presente em
- �- - - -

. Curitiba, daí a razão de ter a

COM O AFASTAMENTO de FAC indicado a S.E. Cruzeiro do
.

Carlos Renaux, é evidente Sul, vice-campeã estadual, para
que os clubes que êste havia der- êste Campeonato. .

�

rotado, t�rão QS' se�s pontinh?s I Quanto aos participantes dêste
descontados, entre eles o Paula interessante Campeonato já se
Ramos e América, que começa- tem como certa a preseÍlça de.
rão CQ�l 1 e 5 pontos .perdiãos, Paranaenses, Paulistas, Gaúchps
respectivamente, para citar ape- e, possívelmente, Cariocas, [un­
nas os mais próximos. O Inde· tamente com o Cruzeiro do Sul
pen.í snte e o Atlético Operário que será a representação. Catar i _
descontarão um ponto, enquanto nense , Como se observa, o Cam-
que o Comercial também descon peonato Sul-Brasileiro de Volei-
tará dois preciosos pontinhos.' .bol Masculino' está fadado a
- - - - - muito êxito, haja vista que gran ..

ASSIM A CLASSIFICACÃO des equipes dele participarão.
inicial no returno será esta: Ao que nos' consta, o sexteto da

Marcíllo Dias O, Paula Ramos I, Sociedade Esportiva Cruzeiro do
Caxias 4 .América 5, Atlético 0- Sul, não está muito propenso a

perárío 6, Hercílio Luz e Inde- admitir reforços, uma vez que é
pendente 7, e Comercial 12. A numeroso o material humano que
julgar por esta classificação, não dispõe o clube dai Rua Jerônimo
há dúvidas que o Paula Ramos Coelho. Mesmo assim, líá possí­
de F'lórianópoÍis é ul;l'l dos mais bilidade de que um ou dois elê-
sérios candidatos ao título má- »Ó.

xímo, pois viajará'apenas 3 vê- ==============

zes, ou seja, para Curitíbanos, D CI bTubarão e Joinville. o,ze, ) ,U, es

noCertâme

Com a data do início do cam­

peonato já marcada para o dia

1,0 de março, será a três do mes-.
mo mês a realização do Torneio
Início com que tradicionalmente

A-;;HAMO; QUE É JUSTA- a F.P:F, inaugura as temporadas,
oficiais do futebol . profissionaLMENTE. de cima que o e-
O certame araucariano de 1960,

xC',':tplo deve partir. Se o juiz com' o ingresso de mais uma e­
nile reunia condições para. diri- quipe do interior, o Iratí E. C.,
gil' o jôgo, �s dois clubes não �e- contará com a presença de doze'
,ve�lllm aceItar a. sua. atuaçao� I qua.dros. Como se sabe, além do A equipe de 'Profissionais do

��erer l'E:_solver. no melO da par:

I
representante da' cidade de Iratí, Flamengo, que empreende uma

traa, e nao aceItar a expulsa0 e,
disputam o campeonato da «ter- excursão pelos gramados do Not-

O l\IAR.c.íiUO'DIAS entrará: C3a!' em �rro. Faça-se uma re-
ra dos pinheirais» o Caramurú te e Nordeste, depo!s de perder

com zel"ü' ponto perdido no I?r��-entaçao e compr.ove-se que_ o . E. C. (Castro); o Rio Branco E. sua invencibilidade, frente ao

return::l �io: Cmmpecmata- Catari- ar,�ttrÇl �s�a.va. em es.tado de n�o I C. (Paranaguá); Guaraní E. C. e' Moto Clube de São Luiz, deixou'
nense de Futebol, substituindo poner dIrIgIr: .

Infellzmente nao
Operário E. C. (Ponta Grossa).; I a cidade ontem, rumando para

ao CRrlos Rena.mr, que teve n�- podemos asslstrr a todos os jo- B. E. Morg'enau, Palestra. Itália, I
Belém do Pará, onde dará com-

gado �!·rom....'D�,•.- . an efoito sus- go�' , bate ao Clube do Remo, exibin-u .�="". u � c. . •

Britania E. C., E. C. Agua Ve;::=
-======== de, C. A. Paranaense, C. ·A. Fer- do-se, ainda, no domingo, contra
- roviário e Coritiba F. C., todos, o Paissandú. Um' fato interes-

da CapitaL sante do encontro no Estádio

Municipal «Nhozinho Santos»,
é que os rubro-negros, cuja fla­
ma e garra. são tão decantadas,
top'aram também, com a fla.ma '"

a garra dos locai.s 'e não conse-

clor de memorável torneio.
O São. Paulo apresentar-se-á

na cidade do México, possuidor
de uma boa: defesa, mas sem re- I

cursos ofensivos que nos permi­
tam acreditar na possibilidade-­
de uma. campanha das melhores.
Em todo caso, tudo é possível,
já se vê e há possibilidades' de
que tudo corra bem para os

sampaulínos.

mentos passem a reforçar o se­

teto cruzeirense, dependendo de
uma reunião da diretoria marca­

da para esta semana.

.A S. E. Cruzeiro do Sul so­
mente terá gratuita a estadia 11J.
capital paranasnss, sendo as des­
pesas ele transportes por sua con-

RUMO AO MÉXICO
. .

O SÃO ,P AULO F.- c,
PARTICIPARA' DE TORNEIOS EM GUADÀLA�

JARA'E NA CIDAD,E DO MÉXICO
Encerrando a sua campanha

em gramados colombianos, apres­
ta-se agora, o São. Paulo para vi'­
sítar a cidade do México, onde
deverá jogar uma série de par­
tidas, iniciando-se por Guada­

lajara.
O clube tricolor jogará pelo

menos cinco cotejos no país az­

teca. onde já teve a oportunída­
de de atuar sendo, aliás, vence-

�5a DiUI ii i!iil i. ii aa Dili fll lili 111113111 •• ii i-i�:
,

. Sociedade, Recreativa Guaraní =i
ASSEMBLf:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

2a CONVOCA'ÇAO

CQn'lidamos os senijores associados da Sociedade Re­
creativa· Guaraní, para se reunirem em assembléia geral ex­
traordinária, a ser realizada em sua sede social, pelas 8;00

! �O;:;u�t:... l d, J,n,lm d, 1960" p�a d,libe"",m ."'b,·,

I
ORDEM DO DIA: I

1� - Reforma dos estatutos sociais; I2':> - Assuntos de interêsse da sociedade.

I Pira.beiraba, 24 de Janeiro de 1960 I
'� •••••••••••••••��.�:�:�.������.:. :::::�::::'•••••••••••• � ••
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rParanaense
'de 1960

Flamengo x Clube"doRemo
.

,

em Belém do ParáHoje"

. I.

aseu 100

I q. I ••• \ii I i i. i ••• I. i i l-a I •••• i I i i II�. j. i •• fi i •• i i. i II •• Ii ••••• i i ••• ,

ENCURTE O tempo de sua viagem com as

novas LINHAS DIRETAS para CURITIBA
ITAJAí e FLORIANóPOLIS.

.

Nova Frot,a: de Ônibus Últim>o Tipo

SUPER-PULI..lMAN.
O Máximo em Confôrto e Seguranco.
"I

.-
•

'
., '"

.,;)

Viaje. descençande em poltronas reclináveis.
pelo

RÁPIDO SUL-BRASILEIRO LTDA.

Rua 9 de ."-/\arço 361 - Tel.: 258 - Joinville
':.LS.J!' "'Illl II fi" "" II' ce I" 11.1.1. '" ., ••• , ••P"" LI" R' •••.•• I" Ia.

l.a DIVISÃO DA L. J. F�
Dois Bons Cotejos Poroo Próximo Domingo
Desperta lnterêsse a 6a. Rodada do Returno

Santos x Glório e Operário x Estiva os Jogos
O Campeonato da la. Divisão

«Extra» de Amadores da. L.J.F.
terá prosseguimento na tarde de

domingo vindouro, quando será
cumprida a' 6a. rodada. do retur­
no. Novamente estará de folga, ü

onze líder'do certame, o Floresta.,
que somente intervirá a partir
da 9a. rodada e até a Ila. roda­
da que é a ultima.
Teremos' no domingo que se

avizinha o enco.ntro que reUnIra

Santos e Gloria, a ter como pal­
'eo dos acontecimentos (i) grama-
do santista à Rua CeL Francisco
Gomes .. Este entrevera reune ca­

racterísticas boas, haja vista. a

graI{de rivalidade que sempre
existiu nos dois conjuntos.
Em que pese o fato de nenhum

dos dois litigantes aspirarem o

título máximo, mesmo assim o

'espetáculo está fadado a muito,
rnovimel'ltação. Os encontros de
Santos e Gloria 'sempre se carac-

terizaram pela vontade de luta. e

oferecimento de bom espetáculo.
No outro _embate desta sexta

rodada teremos o vice-líder Ope­
rário enfrentando o lanterninh�
Estiva., em pugna a ter como lo­
cal o Estádio Waldemar Koen­

topp, Precisarão os tricolores da
Usina de uma vitória, caso COll­

trário as suas esperanças de tí­
tulo máximo cairão totalmente
por terra.
Somos de entender que Operá­

rio x Estiva será um prélio ca­

pa·z de, se constituir num bom a­

contecimento neste fim de sema­

na, tal a ansiedade com que o

Estiva procura registrar a 3Ua,
primeira vitória. Diante dêste
anseio dos Estivadores e elas es­

peranças. do Operário quanto ao

título máximo, não -é exagero qü�
se vaticine um bom espetáculo
para e próximo domingo,

guiram, vencê-los.
Com este encontro o Flamengo

totalizou cinco partidas, empa­
tando uma com a seleção per-
11ambucana (2x2), ganhando em

Campina Grande ao Campinen­
se (3xO) 'e aõ Treze (6x2), ga­
nhando o Sampaio Corrêia ('2xl)
e perdendo para o Moto (2x1).
H(':nrique e Gerson são os «al'-

tilheirosll com 4 tGntos cada', ten- l"���������-�,!
..

����������-��-�-�-�-��"��-�.�_��
cIo 'seu ataque marcado 14 tentes r

,-

e sofrido 7. Apesar. da derrota de NO VA_ D I,R E T O.R I �.A •.ante-oiltem, o clube da Gávea _
-'�

vem cumprindo boas perfo)'man­
ces, sendo das mais brilhantes
sua jornada. -

H) Leitura, discussão' e aprovãção d.o relatório da Dlretoi'ia,
relativo ao exercício de H!5!l.

2'?) Eleição da Diretoria, conselho deHberativo e conselho
fiscal. -

3�)_ Outros assuntos de interesse Social.
NOT;A: - A Assembléia Geral funcionará 1 (uma) hora

I
após ou seja as 21 horas com qualquer número de
sócios. présentes.
Joinville, 23 de Janeiro de 1960.

P·elo Moto Clube de Joinville.
WERNER HEINSELMANN - Presidente em E.xel'cíçio.

Jogadores
,

Liberados
�Pelo Atlétic(.}
Paranaense

'\
.

Resolveu' o Atlético estabelecer
o preço dos passes de diversos
defénsores seus, 03 quais não
mais o interessam. Assim é que
os vantes Nenê, Isabelino e Ge­
raldino poderão se transferir pa­
ra outros clubes, desde que os in­
teressados paguem 15 mil cruzei­
ros pelo passe de cada atleta.
Nenê interessa: ao Agua Verde,
Isabelino ao Palestra. Itália e

,Geraldino ao Britania.

MOTO CLU'BE DE J O I N.\' I L L E
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados ós senhores sócios para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, no dia 28 de Janeiro de 1960, as

20 horas na seele do Clube Náutico Cachoeira, a Hua 9 de
Março:

ORDEM DO DIA:

� Dê Pouco, Faça Muito
qUAL o NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
OOM APENAS OR$ 5,00 OOMPRE A SUA

clmur..A E UI!: o SEU VOTO.
AlIsnclaçlla Joinvillense de Amparo aos Necessitados

Do
-

Clube Atlético·OPerârio 1'e- ,

cebemos o seguinte:
. «joinville, 25 de Janeiro de

1�60.
Prezado (s) Senhor (es)

ICumpre-nos a grata satisfaçao
de comunicar a V. (v) S .. (s), qUt:l Iem data de 20 do corrénte_ mê,s,

Iem reunião do Conselho Delibe­
rativo foi' eleita: e empossada a

nova Diretoria que I�egerá os des- I
tinos deste Clube, nos ex'ercícios:
de 1960/61, ficando assim consti­
tuída:

•
Presidente de Honra: Dr. Ma­

rio Catta-Pi'eta
Presidente Benemérito: Arthur

Mielke
Presidente: Alcides José do

Nascimento
Vice PresideI1te: Alvino Ma­

thies
1� Secretário: Austergilio de

Menezes Neto _ \

2? SecreÍál'io: Mig'uel Silva
..

1� Tesoul'ekb: Egon Fissmer
2? Tesoureiro: Mário José Leal
Diretor Social: Arno Woers-

doerfel
Lliretor

Brancião
Orador: Osva.ldo Sal'l'ador Ter�

Esportivo: Nelson

zi
Conselho Fiscal: Max Krueger
-. Antonio Dias - Rlidi B.ael .­
Antonio Borges e João Cardoso.

Esperando merecer de V. (v) S.
(s) a mesma distinção com que
foi honrada a Diretoria anterio!',
apresentamos os protestos de es­

tima e consideração. ,
Alcides Jos'é do Nasciment-o­

Presidente. �

Austerg'ilio de Menezes Neto
1� Secretário»,

Agradecemos a comunicação, e

desejamos uma feliz gestão aos

novos diretores do C. A. Operá-
rio.

R ressam Hoje os Joinvillenses da. Seleção
. Ao: que nos consta. deverão éhegàr à nossa cidade no dia de hoje os joinvillen,ses que estiv� ram dondE) seus préstimos à Seleção Catarin�nse de Futeb01: - Sôo êles Ivo,.

Gunga e Mossanei'r.,o, dois atletos e um massogista, todos'pertencentes ao. C Clxias Futebol Clube de n'Qss'oódade -. ,Somente 9. Pr�si;dente da LJF, Sr. José -Elias GiuHiari é que
deveró permom:cer no; Capital do Estado, a fim de participar da reunião de amànhã na Federação, onde serão tratQdos os porm�n6res do. �eturno do certâme estad�ual que, co­
mo se. sabe.. contará agora .: em a saída do Carlos Renaux e entrada do Mard rlio Dias -; Ao que tudo indico êste returnó somen te terá início no próximo' dia 6 aê'fevereiro, uma
vez que a e'xig.yidode de tempo, não permite aos cl ube? que terão. que excursionar o preparo norm::li �e sua viajem _ Ao :Ivo, Gunga e. Massaneiro, nossas boas vindas.

. . ,t,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do Atlântico, dos Estados Unidos
e Canadá. -- Recebe carga e passagetros

São os seguintes os navios empregados na' Linha das ,Ar;;""é=rl='c�a-s-:
.....

-0
...

8 paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios rnixtos : "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacqwl" - "Mormaetid e" - "Mormactea1" - "Mormacsurf"­
"Marmacstar" - "Mormacswan" - "Mo1'm acfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar"

IIl
I
I
;
I
�
i Para Fretes, Passagens e-maãs ãnformaçêes coin os AGENTES

� C A R L O S ti O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria., ,

� -- FILIAL -- .'

I� SA:O FaANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 26il

ff������+�+�������+����+��+���+�t���+�+���)�

ROTTERDAM zum AMERIKA LIJN

"MiRFAK-N:" - 9-2-60 - com carga importação da Europa

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevídéo e B.
AFrica Ociue:ntal: Abidjan, Takoradi.

. Accra, Lagos, Matadi, Lobito
Aires

LLOYD BRAs'alEaRO
(PAT.RIMô;NJO NACIONAL)

.,&Mlt. carp para outros llestlnos dentro da.!! l'otu ae2ma melilan1e prévia flutolizlw�«

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO
«LOIDE GUATEMALA» - El� Pôrto -Carregando parai Havre - Dunquerque

_ .

Londres - Antuerpla - Rotterdam - Bremen € Hamburgo
«HELGA SCHROERDER» - 28-1-60 - Carreg.ar.á para São Vicente - Av{)nmoutll •

Southampton - Londres - HuH - Antuer pia - Rotterdam - B.l'emen e Hambm·gc.
«L01DE VENEZUELA» - 29-1-60 _. Canegará para portos dos Estados

Unidos '<ia América.,
- 14-2-60 - Carregará pam Ha�re - DUnqüerque,'_: �

Antuérpia - !RJ0i terda.m - Bremen.e HambUl'go
'

,
- 21-2-60 -

•
Carl'egará para Havre -, Dunquerque _

Antué.;pia - Rot.terdam - Bremen e HambUl'go

«NORDPOL»
Londres

«LOIDE PER'Ú»
Londres

B) - O LLOYD DRASRtEffiO; recebe tam 'bém caTga lCom transbordo eníBremen Ale­

manha, para portos dos seguintes ,países: Dinama;r.ca, Noru.ega, Finlâ.ndia e PO�(Jnia.

Agen'tes: - EMPR!SA MARíTIMA E COMERCiAL LTDA.
l'e:leg.: "NAVELorn" - CX. POSTAL, ,- MO FRA.I.�CISCO 'DO SUL

nasrt"
�1E;=mm:rmn'''' n ":!li." PC

:am: f'!""""'IIr aa:

li MI
5'm= .aI ••� dl&1'·

- HAMBURG-SUD.A.MERIKANJSCHE
DA M·P F S C H I F F A H 'RTS - G,E S E L L S C H A F T

E'96rt ,& Âmsinck
Ct'.A. HAMBURGUESA SUL-AMERICANA
8uvJço regular 1) rápido de passageiros 'e car,ga entre .

Alemanha (Hamburg, Bremen'. Holanda l!Amster.clam}, I COL'VMB,US-LINS .

Brasil, Uruguai 'o Argen�na Com .1tnha .para portos dI!

S. Francisco-B. Aires PRÕX1l"fiAS SAíDAS ' costa leste dos EE.UU., Noe"
! Y<l;rk. Baltimore, Phlladêl­
•

'plúa, Boston e 'NortoIk.

Aceita ca.rga e passageiros :26.1' COLUMBUS LINE
:6.2 :próximos na,-io:s a escalar
9.2 «Santa. Rosa» .. ... 27.1

·«Cap Ortega'h> .. •.

«Santa T.eresa» .. ..

«:Santa UTs�la .. . ..

«Gap. Roca» ..... ..

«:Santa Isabel,» .. ..

.«·Cap .F�iHisterr.e» '.;.

Para a Eur@;pa 15.2

20.2,
"26.2

«Ravensberg» .. .. '. 3 . 2

«Cap. Castillo,) .••. ·24.2

'Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camax:otes, todC$ prOVidos de banheiro e .ar

condici:onado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira Classe.
PARA PASSAGENS, C�GA E DEMAIS INFORMAÇOES, DIRIJAM-SE À

Agência Marítima TRUPPEl, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catal'in&

Rua Moal. Floriano 4ô -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas; "l.'RUPPEL­
TELEFONES: - 217 e 297

5iê _
w

'am fi .aa-,51SE*am:c.' 'Mi -: t:

Flota Argentina de Navegáción d-e Ultramar
DO�ERO UNES I

lBemço l'Iegular de Passageiros e Carga entre a Europa e a América do Sul (I'
também entre o Me:dlterraneo e a A mérica do Sul çom modern{ls fi rápidos

.

-- paquetes. --
PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

VIGO, AMSTERDAM NAPOLES e GENOVA
e HAMBURGO VIGO, LISBOA,BUENOS AIRES

«Salta» .

«Corrientes»
«Salta» .....•..

<�Coàientes» .. .. ..

«Salta» .

«Yapeyú» .

«Corrientes» .. .. ..

.,�alta» " .

«A. Dodem»
«Yapeyl1» ..

.«A. Dodero»
«Yapeyú» "

20.1
14.2
17.2
16.3

5.2
5.3
9.4
21.5

Serviço �egular e Rápido de C�rga e�tre os portos d9s Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Arge.ntma. Escalan.do: - :l.i'lonanóp�l!s (R� tones), Sao Francisco do Sul, Paranaguã,
Antomna, Santos, R�o, Angra dos ReIS, ReCl fe, CabedelIo, Baltimore, F'iladéIfia, New.
York e Boston (Atlantico), New Orleans e H ouston (Golfo).

Emite-se "Passagens de chamada"
PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

AG�NCIA MARiTIMA TRUPP.El LTDA. '

BAO FRANCISCO DO SUL (1I4atriz) - Fones: � 217 é 297 - Cx. Postal 29
JOINVILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 381 - Caixa Postal: 170
CURITIBA - Rua Mal. Deodoro, 469, �,- s/ 208 - Tel. 5020 - Cx. P. 764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 - Caixa Postal' 33

A�TONINA - A,venida Conde Catarazzo, s/no - Tel,: - 64 - ex. Postal: 26
l'IAJA! - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- 422 - Caixa Postal 69
FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Te1.: - 2212 - Caixa Postal' �

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: - "TRUPPEL"
'

êê

A NOTICIA Página 7

Duas l\Jobres Expressões da Arle
Holandesa: [rislal e [er�mita

•
grandes estabelecimentos ali e-

xistentes foram fundados há
mais de 'oitenta anos, quando
eram copíaúos, sem perícia nem

refinamento, os estilos em mo-'

da e dava-se aos objetos uma.

decoração tão profusa que era

impossível perceberem-se os e­

feitos emanados do próprio ma­

terial em sua nobre e simples
expressão. No começo dêste sé­

culo, eontudo.. ocorreu total mo­

dificação, no que diz respeito a

duas diretivas: simplicidade e

veraíidade, CO:11 aproveitamento
máximo de tôdas as possíbtlida­
des estéticas oferecidas pelo ma­

terial. Quase dois mil operários
especíalízados trabalham, em Le­

erdam e a emprêsa mantém Iiga­
ções permanentes com artistas

de renome, que, desenhando. e

criando peças de alto valor prá­
tico e estético, satisfazem, mais

que a ambição de uma. boa re­

muneração, um íntímo anelo de

beleza.

A expressão «arte" usada no los e processos técnicos. Por sua

título é bem justa, pais esta é a vez, os- romanos haviam conse­

hierarquia que alcançaram am- guido dar ao vidro rica varieda­

bas as indústrias, na elaboração {te de eôres e matizes. Os bízan­

mecânica (jamais inteiramente tinos, tirando vantagem da ex­

mecânica) ou manual de artígos períêncía artística de seus ante­

em que se aliam a perfeição téc- cessares, criaram seus belíssimos

nica e a beleza artística. mosaicos, oomo osde Ravena, do

Para o leigo, pode parecer, 110 Imperador Teodorico. Testemu­

caso do vidro e do cristal, Que riho expressivo da. arte venezia­

somente uma virtude mágica na, é a ilha de cristal de Mura­

permttíría transformar um ma-' no. Depois de Veneza, a Boêmia.

teria! grosseiro '- areía, soda e 'se destacou pelo seu vigoroso
.

cal - num outro quase etéreo, cristal talhado, cuja inspiração
de imaculada transparê6cia,. do buscou em seus sombrios bosques.'
qual a luz tira partido, capricho- Foi lá pelo Século XV que e;;­

samente, 'Um íntensíssírno calor
.

sa arte-indústria deu seus prí­
que purifica tais elementos: faz metros passos nos Países-Baixos

surgtr êsse produto quase íncor- embora em tal fase não evíden­

póreo, que, em seguida, máquí , classe caráter próprio. Contudo,
nas, artesão, técnicos e artistas nos séculos seguintes, a hialo-'

modelam e decoram, através de grafia, executada com diamante,
diversos métodos, num processo fêz surgir uma técnica. decoratí­

aparentemente simples, mas, na va de grande riqueza e nobreza

verdade, sumamente complexo, por suas composições.
cujo coroamento é a síntese da Inúmeras são as emprêsas que,
perícia requintada do gôsto e da na' Holanda, trabalham com vi·

imaginação de muitos homens. dro ou fabricam com êsse mate-

Se considerarmos as caracte- rial, grande.' variedade de obje- A SUBLIMA.'Ç.Ã:O DO BARRO

rístícas dêsse material e as P05- tos. Na verdade, porém, até 110-
stbílídades estétícas que o mes- je somente em Leerdam essa Ül-! Difícilmente faltam a um lar

mo 'oferece, compreenderemos dústría alcançou a hierarquia de I holandês peças de cerâmicas, de­

porque o vidro tanto : excita O' arte e, graças a isso, um prestí- corando suas paredes e mesmo

afã eríador. No antigo Egito, já gío que, de há muito, ultrapas· -os tetos e, naturalmente, como

eram conhecidos diversos mode ,

'

EDU as fronteíras do' país. Os serviços de mesa. Em geral, pre-
dominam o bom gôsto e a qua­

lidade, embora condicionados,
em alguns casos, ao menor ou

maior bom gôsto de seus possui­
dores e, em outros, às suas pos­

'sibilidades econômi.cas. De qual­
quer maneira, deve-se assinalar

que, em ambos . os casos" uma ,

longa tradição artística e a dr- .

cunstãncía do pais dispor de a­

bundante matéria príma concor­

rem para que o valor estético ti'

o valor. monetárío se correi.l:iem,'
sem grandes dificuldades.

Sã0 vários os centros de 'pro­

dução de' cerâmica holandesa.

Em 'primeir-a lugar, Ma-a'strá:cl:itlt, a
antiga e bela capital do Limbur..

go, - êsse «salto alto» firmado

entre a Bélgica e a Alema'P.ha e

no qual se apara a Holanda. Cer­

tamente, não foi o encanto de.

Maastricht que decídíu sua es-

..
,

! !
,

JOINVILLE

obtenha maiores colheitas

Adubos

·E

com

;
Fabricamo's o adubo
':COMETA" pi plcm-

NAo HESITE AO COMPRA]. EKlJA "" c'
• C OM E TA" e e,taro adquirindo i

o que hã de melhOl.

colha, mas, de maneira muito a­

centuada, considerações fie or-.

dem meramente econômicas,
pois alí também se encontram as

minas do Estado, que produzem
enorme quantidade de, gás, ,,-

4.006 calorias no mínimo - 'que
os fabricantes de artigos de ce­

râmica aproveitam para: seus

fornos.
Maastricht possui cinco im­

portantes fábricas do ramo: a

«Sphinx», fundada em 1836'; a.

«Sociéte Ceramíqaes e a «Maas»,
que se dedicam, especialmente, à
produção ele' serviços de mesa,

I
diversos artigos sanitários, jar­
ros e outros Objetos de valor

prático ou artístico. As outras

duas" a «Sphlnx> Limme!» e a

«R e rnan; produzem, principal­
mnte, ladrilhos, azulejes," pedral
artificial para fachadas, pea­

nhas, etc. para decorações, em­

bora disponham, também, de u­

ma seção de cerâmica artãstica,
onde são torneados a. mão va­

S{)S e outros objetos, também.

pintados a mão por especialistas.
Ao lado das fábríeas acima

mencícnadas, estabelecidas em

Maastricht,
.

estão as fábricas de
Gouda e Delft. Dessa ultima ci­

dade, alcançou fama mundial a

marca «De Porceleyne FIes»,
fundada há mais de três séculos,
e cujo famoso «Azti1 de DelfL>

tem sido 'urna espécie de arauto

nas diversas latitudes do plane­
ta. No que se refere aos artígos
de Gouda, conquanto de caraete­

rístícas diferentes, seu prestígio
não é menor, dentro e fora da

Holanda..

Menos importantes pele volu­

me de sua produção. mas não

pela qualidade e pela arte evi­
denciadas ma mesma, estão as

emprêsas €Xistentes' em Tegelen
e Bakkum.isem contar os inúme­

ros artistas - pintares e escul­

tures __:_ que, por .sua própria,
conta, vão plasmando suas idéias

a fogo e a pincel, com êsse bar-'

ro, cuja rudeza se transforma
em harmonias de forma. e côr,
que fazem esquecer a humildade
de sua origem.

I

Belo Horizonte--(Be1press) idéia proCUTOU os diri'gentes
,

- Já chegou li Belo Horizonte das firmas Oeneral Motors e,
'Ü primeiro '''Bi1:iho'bus'' C'0n1' Grassi, que lhe deram plen('}
que a Biblioteca PúbliCa do apoio, coorindo a diferença do

Estado procurará ampliar seu' preço ·orçado.
trabalho de ext.ensão, ofere- 'Seu plano R: conseguir novos
cendo uma assistência mais empréstimos para expandir a

,cômoda e eficiente aos mora- bibliotecà ambulante, levando
dores de bairros e subúrbios. livros aos leitores até mesmo

.

O "Bibliobus" não é apena,;;
nas ,cidades próximas.

·1 uma viatura que se destina ;::10 1"'===========================

. serviço de empréstimos domi-
. �������t��if��",

, -ciliares, isto é, apenas para
entregar livros nas casas dos·
leitores, p adendo alcançar
pleno êxito a iniciativa da
Sra. Etelvina Lima, com in­

tegral a p o i o de Eduardo
·Freiro.

tacões em geral e.

em· ft!nnulas dislirrta,

pj t{UCllquel e'Spécia
de lllantocão.

"COMET�_" . o adubo indi,pensáYel
pare uma 'bôa colheila.

Fabricante,g excJu:s.lvos.

�:==================================

_ .1 ! lJl
_.

MPCF!Jl!e.t

Escritório Juridicó e Contábil
Direção dG�- Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e Contador

Advocacia:- Civil - Comerclal - Trabalhista
Criminal.

ContablUdatle:- Legalização de livros , Escritas
comercials Per'ítRg>ens JudicIais e

Extras jucUc1als.
Escritório: Rua 9 de Março, '595

'os LIVROS.,· AGORA, IRÃO
EM BUSCA DOS LEITORES

7. 2 �

6.3 .

31.'3
23.4

PERMANENTE

ESTOqUlDEPEÇAS DRI61NAIS

\ \
..

CAlXA POSTAL, 'S'OS

''1> 10INVl'LlE, 5 C - 'BRASll

'T E L E f O'N E - 'Q , \7

,.

UNICO
POSTO DE
SERViÇO

BOSeH
AUTORIZADO

EM STACATARINA

�I.

,

,

I

Trata-.se de uma verdadeir.a

.biblioteca, montada em chas­

.s.is da General MataIS e com

, : 'car.mç:aYia G!I.'assi.. 'Tem S.étB
·

metros '.de c<llmprÍll'nefl\w e p'Os- :

I
f sui inBtalaçó:es s, d·e quadas,
com dois Ibalfí:ies, .recmto paTa
um bibHotecátio :e dois a:uxi·
li.ares e a'iu'Cla ·eS;I1J.aço· 'l1es.erv:a­
do para .consultas e leituras'
rápidas.
Há arquivo ;para iiclháil'ii'Os"

recursos ;p:aTa t;r,aba];'h0 me t:a·
.

talogaçã-(l) e capacid1l!!cle para :z .

mil volfll!.ll1l'es.
As estantes, .em dÜil'.all1mi­

.nia, obedecem. .a !desenho espe­
·dal, com ligeira inclin."àIÇiici,

· para evitar que os volumes

caíam quando o veículo esti­
ver em movimento.

FuncÍ(imará, assim, c omo,

uma pequena biblioteca, allás

multiplicável, pois, obedecen­
-do a programações semanais,

� poderá beneficiar de seis a do-
·

,ze bairros nos seus estaciona-
( mentos p�riódicos.

Conseguindo apenas um mi­
: .lhão de cru2!1eiros elo Ministé­

K ÊÊ·é:n;-:üiWimr;o;;;üiâiiiiíiííifíâl�t
.

rio da Educação, a autora da

AGÊNClt\.MARíTIMA "SOUZA LIMA" LTDA.
,/

"ROSCOE" Liverpool e Gl,asgow
Cl

9-2-60

13-2-60 '''ANDES MARU" Cape Town, East lonqon e

� Durba'n

fi
18-2-60 "ROSSETTI " Londres, HuI! e Tyne Dock

,

�

. ,

Portos da 1ngleterra8-3-60 "RUBENS'� ..

I 10-4-60 "MARIE SKOU" Portos da Ing!.aterra
,

,

��
Fretes e Informaçõ es Com os Agentes

Rua n-larechal Floriano n." 45 - Caixa Pos tal n.· 44 - Telegramas "E E N A T O"

8io Francisco do Sul - Santa Oa"tarina
•.t;

I

1'elefones 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ezenss de Mortos, fendes e Desabrigados·PelaTromba D'agua"em (arango(
B. HORIZONTE, 26 (TranspsJ vel que outros corpos se encon- J(

- O primeiro balanço conhecido trem nos escombros das casas ri­
das trombas dágua que caiu em.I beirinhas destruídas. A ponte )0-
Carangola" são 50 mortos,- 120 in- cal e o serviço de abastecimento
ternados, 200 familias ao relento I dágua foram seriamente afetados
e cerca de 80 milhões de cruzei-

' e em algum ponto de Carangola
ros de prejuízos'. A comunícaçáo as águas atingiram a dois me­

foi transmitida a esta capital i:(-
I tros. Acrescentou o sr .. Tancredo

través de rádio-amador de C:1- Neves que em Divino de Caran­

rangola que adiantou ainda ter gola os danos foram mínimos,
desabado o Grupo Escolar que não havendo vítimas. E acres­

abrigava 8 famílias, estando a centou: - «As 17 horas, quando
cidade sem água, luz, telefone e deixei Carangola, as águas já

�p!-�!!!!���!!!<� ligações telegráficas em consc- desciam ao nível-normal e as co­

quêncía do rompimento da adu- munícações já estavam pratica­
tora. De Varginha já chegaram mente restabelecidas».
diversos apelos e foram

.

envia­

dos socorros àquele município,
pois as águas já estavam se a­

proximando da cidade. As mror­

macões davam a cidade de Dívi­

�o 'Ca,rangola· como isolada, im­
pedindo conheçam-se maiores
detalhes ela tragédia.

�D I A

Ainda Q' Propósito da Esta;ão Rodoviária
\_. Tem sido divulgados muitos comentários em torno da ne­

cessídade de. ser Joinville dotada de uma .estação rodoviária,
benefício de que já desfrutam várias cidades catarinenses,
atê de expressão econômíca muito menos importante que a

nossa, Entre outras citaremos Jaraguá, Blumenau e Itajaf,
onde há muito já existem essas organizações de serviço pú­
blico, realmente indfspensáveis com o desenvolvimento que'
vá.í tendo dia par dia o transporte ccletfvo intermunicipal e
Interestadual por'meio dos auto-oníbus,

Com a melhorfa dos traçados rodovíârtos, com a constru­
ção de novas rodovias, crescerá paralelamente êsse movimen­
t-o, visto que novás linhas serão' organizadas para atender
novas localidades.

E disso resulta que as empresas: exploradoras desse c!J-'
mércio, desaparelhadas de local apropriado para atender ao

embarque e desembarque de passageiros e bagagens, ver-se-ão
.

cada.vez mais atrapalhadas e com o 'aumento constante de
suas frotas de carros em movimentação diária agravarão
ainda mais, os problemas do trânsito urbano em cidades co­

Ir"O .Icínvílle,
A disseminação por vários pontos da cidade das sédes de

tais emprêsas é ainda, outro fator a agravar os inconveníen­
tes que

-

enfrentam os passageiros, além, do desconforto da
falta quase geral 'de salas c1Id espera,

Ta-da gente conhece êsses fatos e sabe também que a so­

lução dos diversos problemas correlatos virá com a estação
rorloviária e com tanto maior' facilidade quanto mais cedo fôr

. ela, construída. Toda gente sabe, também, que o principal
obstáculo á realízação dessa. obra é a falta do dinheiro ne-

cessârío ao seu financiamento, por parte. da Prefeitura Muni­
cípaí, a quem deve caber a iniciativa.

.lá ao tempo de sua segunda gestão dizia-nos certa vez

o saudoso prefeito João Colin que a estação rodoviária era

uma das grandes preocupações de seu govêrno, informava­
ncs do, local de sua preferência mas pedia-nos que nada en­

tão dívulgassemos sõbre o assunto porque «Isto não pode ser

para já». Como as condições desfavoráveis ainda permane­
C€ID-, a solução poderia ser encontrada no exemplo do que' se
f.ez em Curitiba, onde a construção foi dividida em boxes pa­
ra. as diversas emprêsas de transporte coletivo, com as cor­

respondentes instalações sanitárias e lojas arrendadas ao

ccmércío, pagando-se com isso o custo da. obra. Promovendo­
'se a venda do< 'espaço reservado ás lojas com antecedência,
encontrar-se-Iam ae os recursos necessãríes ao empreendt-:
mento. Sua manutenção seria obtida então pelo aluguel dos
boxes reservados ás várias emprêsas dedíeadas ao comércio
do transporte de passageiros.

O sistema funcionou satísfatérfamente na capital para­
naense e sem dúvida dará os mesmos resultados aquí, con­
seguindo.-se ai est.ação rodoviária sem maiores sacrifícios pa.­
l<!, a a.dminis�ração municipal e· sem qwe e!j,ta pe,rca o seu in­
(Hspensável controle sôbre um estabelécimento público que
sempre exigirá fiscalização boa orientação 110S !!Ieus serviç':Js.

-.3&'-
- ---1-
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DELEGACIA· REGIONAL DE

E·DITAL
POliCtA

Na
-

conformidade do que esti:'· ClalS e Públicos, Hotéis, Pensõe3,
&elece o serViço de Censurà e Di-' Hospedarias, Casas de Cômodos,

'versões Públicas, bem como 3, Restaurantes, Botequins, Salões
Delegacia da Otdem Política e· de Bilháres e Snoocker; Boites,
Social, convido a comparecerem Cabal·ets,. D3.ncings, Canchi3.s de
nesta Delegacia Regional de Po- Bolão e Bocce.
lida, afim de regularizarelIi EJ Para atenderem ao' solicitado
Ievalidarem seu «ALVARA DE fica estabelecido o prazo até 15
LICENÇA» anual, os senhores de Fevereiro do corrente ano.

pnyprietários e entidades dos se- Jcinville, 26' de Janeiro de 1960.
guintes estabelecimentos: Lot-hái'io Milke

f)

CLTJemas� Salões de Bail.e SO- Deleg�aao. i:{egional de Polícia

EE. UU. TÊM FôRÇA SUa.
FICIENTE PARA ·DES­
TRUIR VÁRIOS PAÍSES'·
WASHINGTON; 26 (UPI)

- O, Presidente Eisenhower
declarou hoje que Os EE. UÜ.
mantém suas posições na com­

petição com a Rússia tanto na
êxplqração do. espaço. conio
nas questões de armamentos.
«) Presidente declarou em suâ
entrevista à imprensa que não
.,ceita o :p�H1to de vista expres�
S() recentemente por algumas
altas autoridades de que os

EE. UU. estão perdendo pres­
M:gio por se haverem atrasado
em relação à Rússia na tecno- .

logia espacial. Quanto ao
atual debate sôbre a política
de defesa Eisenhower disse'
que os Estados Unidos man­
�ém fôrça suficiente para des­
truir vários países mas não
tem a

.

intenção de desenca­
dear êsses vastos elementos
destrutivos.' A respeito de ou­
nos assuntos o presidente

norte-americano declarou que
gostaria de visitar outras na­

ções do extremo oriente de­
pois de 'deter-se no Japão ao

regressar da Rússia em junho
próximo. Acrescentou porém
que o problema .. consiste em
encontrar tempo para essas'
visitas durante ·03 últimos dias
da atual legislatura, nos quais
haverá muitós projetos de lei
esperanQo aprovação ou veto.

_ !l_ ._

Tacos Colocados,
Lixados e Encerados

na Obra
TACOUNDNER

REG·ISTRO_
POI.. ICl,AL

AGRESSÃO

DESAPARECERAM DE CASA
AS MOÇASr--:-:-- H O J E

-

'!:
4 l\ULHõES da Federal

: S'EXTA-FEIRA "-

500 lUIL da Nossa Loteria
ser.ão vendidos pelo

CENT�() I,OTÉRICO
- O maior-

t�U_A_ �OF1i.:Y';',�IPE.
445

t__ ��._G�túIio Vargas, 1345

Jo::elina Mill!er, de 19 anos e

Leonita Müller, de 15 anos au­
idade, filhas dó sr. Alvino Muller,

.

residente á rua Xanxerê, n:3. Es­
trada do Braço, acham-se desa­
parecidas de sua residehcia des,
de a noite de sábado ultimo. Ao
sairem de casa trajavam ambas
saia azul e blusa branca. O ge�
nitor das jovens sumidas levou Q
'fato ao Gonhecimento da DRP
para que seja apurá.do o seu pa­
radeiro,Marcha dQ P�ano

de Classificação
do Fundona�ismo'
RIO, 26 (UPI) - Voltará a se

:reunir amanhã a Comissão de
Serviç9 Público do .Senado para
ultimar seus trabalhos quanto
ao plano de classificação. Nessa

ryunião o sr. Jarbas Maranhão
apresentará seu parecer sobre as

numerosas emendas oferec.idas
ao pl'ojéto. I

Edvir Said apresentou queixa
na DRP contra Arnoldo Silvei­
ra, vulg'o Nena, por ter este agre­
dido e aineaçado de morte o fi­
lho do queixoso, durante uma de-.
savença que tiveram num 'salão

.

de snoocker. O agressor foi in.
timado a comparecer á Delega­
cia.

Manco'...

munados COlffi os Réus

DUAS CRIANÇAS EN'l\RE

ESCOMBROS

BOMBEIROS EM A'ÇÃO

CARANGOLA, 26 (UP!)
São calculados em 80 milhões de
cruzeiros os prejuízos materiais
causados pela tromba dágua que
na noite do ultimo domingo
inundou Carangola. Das ruínas
do Instituto Propedeúticq foram.
retiradas duas crianças ainda

com vida, sendo que um;;:t· com

apenas dez meses de idade. Até

agora é de 10 o número de pes­
soas mortas pela violenta .trom­
ba de água.

RIO 26 (Transps.) - Bombei-
, .

1'OS de Juiz de Fora estão pres­
tando socorro á população de ca­

rangola atingida pela tromba
dágua.. Oito cadáveres foram re·

colhidos. Os medicamentos con­

tinuam chegando de todos os

pontos, já tendo chegado uma re­

messa de .7.000 vacinas contra ti­
fo e grande quantidade de ;'01'0

anti-ofídico enviados pelo Minis­
tério da Saúde: Agasalhos, ali­
mentos, 'estreptomicina e outros
auxílios estão chegando através
de aviões procedentes de Juiz de

Fora. As seis horas e quarenta e

cinco minutos de hoje seguiu
avião do Ministério da Saúde
conduzindo medicamentos .. O :3.,­

parelho deverá descer em Belo

Horizonte onde desembarcaTão
três médicos, seguindo então pa­
ra qualquer aeroporto próximo á

região assolada pela tromba dá­

gua.

:iOCORROS

B. HORIZONTE, 26 (Transp.)
_ Seguiram as primeiras horas
de hoje socorros urgentes para,
a Zona da Mata atíngída pela
catástrofe desde domingo ultimo.
Senhoras da sociedade, chefia­
das pel;a esposa do governador,
promoveram campanha afim de

anaartar meios para a população
de -Divino e oarangola. As pio­
neiras Sociais aderiram ao mo­

vimento envia.ndo em avião da

'FAB m�dicamentos, alimentos e

roupas. A todo momento chegam
notícias daquelas localidades que
dão conta que a situação tende a

minorar. Todos os meios de co­

municações estão praticamente
isolados. Seguiu' também equipe,
de sngenheíros a fim de reparar
írnedíatamente a adutora de Ca­

rangola,

4.00 CASAS DESTRUIDAS
B. HORIZONTE, 26 (Transp.i

- Eleva-se o número de pessoas
que pereceram sob as águas cio
rio Carangola, Entretanto até o

momento' não se tem. idéia do
número certo.. Apenas cerca . de
400 casas foram arrastadas 'pela'3
águas e máis de duas mil pes·
soas ficaram ao desabrigo. Al­

guns corpos foram encontrados
esta manhã quando. da remoção
dos escombros pelos bombeiros.

COORDENAÇÃO DE

PROViDENCIAS
B. HORIZONTE, 2ô (Transp.)

- Cerca de .duzentas casas em

Carangola foram destruídas pe­
la furia das águas dos rios pró­
ximos que transbordaram com R

tromba dágua que desabou sôbre
o Município de Carangola. Isto
foi o que disse a. reportagem on­

tem a noite, pelo telefone inte­
restadual, o sr. 'I'ancredo Neves,
secretário das Finança's de Minas

Gerais, encarregado pelo gover­
nador Bias Fortes de coordenar:
as nr·ovidencias de socorro ás vi-

. tim-as da enchente. Acrescentou
qúe até agora quatro cadáveres
foram identificados, sendo possí-

Jura.dos Estariam

,
-

RIO, 16 (Transp.) - A

I
promotor Malirilio Bruno. A

acusação que funcionará no manobra visa transferir! o juI�
sensacional júri dos imulica- gamento para o mês de março
dos no assasínios de .Aida re- i uma VeZ que Os 21 jurados do
solveu às última:> horas· falar; presente mê& estariam·manco­
francamente,' dando a verda- i munados para absolvição dos
-Beira causa dos sucessivos I réus Ronaldo çastro e_ portei-
adíamentos solicitados pelo ro Antônio João.

Ih�A lo�'�A�
=

D-EAlTA PRECISÃO
AUTOM.ATICAS,· E SEMI-AUTOMATICAS

VENDAS TAMBÉM EM 'SUAVES
PRESTAÇÕES MENSAIS

•
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FARMÁCIA DE
PLANTÃO'

Está de plantão hoje a Far­
macia «15», à Rua 15. de No­
vernbro - Fone 2-3-8.

. IMPOSTOS A
PAGAR

Na Prefeitura Municipal:
Imposto de Licença de Veí­
culos (carros, automóveis, ca­

minhões e motocicletas).

Na Coletoria Estadual: - O
primeiro semestre do Impôsto
de Tabácos e Derivados e 'rm­
pôsto sôbrs Bebidas Alcoólicas.

Centro da Indústria Fabril, o

Guia contém dados atualizados
na seguinte disposição:
Relação, por ordein alfabética,

de todas as indústrias, com seus

endereços postais, telegráficos, e

número de telefone, bem como

os produtos de fabricação. Cum­
pre observar que se acham men­

cionadas, também, as firmas que
não possuem telefone.

Na segunda parte, e esta é um:"

contríbuíção importante para os

representantes e indústrias bási­
cas, está relacionado, por ordem
alfabética, o consumo de matéria
prima no Rio Grande do Sul,
sendo mencionadas as firmas
tantas vezes quantas forem as,

.matérías primas consumidas.
Finalmente, foram relacionados,
por ordem alfabética, os produ­
tos elaborados pelo' parque in:
dustríal gaúcho, sendo mencio­
nadas novamente as firmas de
acordo com a sua variedade de
produtos.
Visando ampliar a utilização do

Guia-; nele se encontra um índice
dos produtos em português, ale-
111ão e inglês.

Na Coletoria Federal: Até
28 de fevereiro a renovação da
Patente de Registro. Paga­
mento até 20 de março:

Na Prefeitura de Jaragúã do
Sul: A

�

prímeira quota de to­
dos os impostos e taxas lança­
das.

Na Prefeitura' de São BenL0
do Sul: Licenças sôbre Veicu ..

los (contribuição única).

Na Prefeitura de Corupá:
Licenças sôbre Veículos em

Geral.

Na Prefeitura de Guaramí­
rim: - Impôsto . de Licenças
de Veículos. - Taxa de constru­
ção e conservação de rodovias.

.

VISITANTES
·Está em Joinvilie, ho.spedaclo

no Hotel Trocadero, desde ônten:,
o Dr. Draga.n Snagic, E'rigenheiro I

Químico, a Eerviço na Fundição'
Tupy S/A.

Hospedou-se no Hotel Trocade-
1'0 nó dia de ôntem' o 13enhor
Walter' Friedrich Gonser, Técni­
co Textil da Malharia Mp S/A.,
a .seryiço. Ficará alguns dias.

sastre

"

a

Aéreo
Já está circulando o prime�ro

Guia àa Indústria do Rio Gran­
de do' Sul.
Edição esmerada, é um. ele­

mento indispensável a todos os

que trabalham à base de pesqui­
sa de mercados.
Elaborado com â coiaboração

da Federação das Indústrias e do

MADEIREIRO!
Melhore e conserve a qua­

lidade de sua madeira,
tratando-a com

DOWICiDE "G"
Rendimento e eficiência

insuperáveis
PRONTA ENTREGA:

ADOLPHO MAVER
(Representaçôes)

Rua do Principe, 507
Caixa Postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE.

_':.-

As Federações do Comércio
da Indústria estão forriecenl
informações a todos os interess
dos,

Volantes'
I nternado·riais
na Corr;da
Automobmsti�a
de Brasília!
RIO, 26 (TranEps.) - Os mais.

destacados voiantes internacio­
nais vão ser convidados para
partici'par da. corrida automobi­
lística' ([e Brasília, a realísar-se,
em M:aio vindouro. O convite
aos volantes argentinos será fe;-

.

to 'pelo diplomata Manoêl de
Teffé que nps próxL'1los dias se­

guirá para Buenos Aires.

N M ÇAd�ML�IO. �
.
o erca o ivre vigorara

as seguintes cotações:
ABERTURA

Comp.
Dólar •. •. • 182,50
Livra .. .. 511,50
F. francês 37,10
F. suíço 42,23
Lira .. 0,294
Escudo 6,38
Marco .. ... 43,76

FECHAMENTO
Dólar :. .. . 182,50
Libra .. .. .. 511,50

Vendo
18'7,50
525,50
38,20
4'3,3
0,30,
6,56
44,96

187,50
525,50

CARNAVAL EM
BARRA VELHA

Os veranistas de Barra VeH
terão ã 30 e 31 do corrente o pr;
meíro grito de carnaval de 96
nos dois bailes que se realízarã
no Salão Krause e nos qua
após a meia noite serão prests
das entusiásticas homenagens �rei Momo. .

1

Distribuidores

Depositários
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS lTDA.

Rua Blumeriau, esq. Rua D.
Fl'ancisca.

End. Teler. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JüINVILLE - S. C.

�I

Re.latório Anual da Federação Internacional
Pilôtos - Exemplo de Roma

países onde os corredores aé
1'e08· comerCiaIs passam m

proximidade de zonas de tret
namento militar. E isso ape
sal' dos ensinamentos do aei
dente de Roma terem sid(
eviden t"2S" .

LONDRES, 26 (UPI) - As
autoridades a,=ron�uticas ora­
sileiras foram vivamente cri­
ticadas no relatório anual da
Federação Internacional' dás
Associações de Pilotos de Li­
nha (International Federa­
tion of Airline Pilots Associa·

- tions), por motivo da colisão
aérea ocorrida no dia 23 de
dezembro último na cap:t:U
bràsileira.
O secretário geral da Fede­

ração, capitão _C. C. Jackson,
declara no relatório: "O aci­
dente (do Rio de Janeiro) pá,-

_

receu-se muito com o ocorrido
a 2 de outubro d� 1958, perto
,de Roma (em que uín "Vis­
count" . civil e uni' caça à rea·

ção entraram em colisão). De­
pois do acidente de Roma, as

autoridad�s italianas criaram
uma zOr.J.a,tampão entre o cor- .

redor aéreo comerciaI e a zona
de tréínamer.J.to miNar.
Um ano após, nenhuma me­

dida similar foi tomada no
Rio de Janeiro, aliás como'
também não foi em outros

MAL Á R'I A
O Serviço Nacional ôe malá­

ria evita a propagação da ma­

lária de�et.izand.o .as ('asas uma

vez por ano e curando os do­
entes grâtuitamente com com­

primidos anti-maláricos.

GUiA DA' IND.ÚSTRIA CríticasOco R. G. DO SUL FAB Pelo' De-
de' Ramos

d:

FITA DE AÇ()
Brancal ou Azu�
NACIONAL
rolos de ca. 50 kgs.

I

Larg. Espessura' l
3/8" 0,5 mm.

1/2" 0,5 mm.
5/8" 0',5 mm ..

3/4" 0,5 mm.

Oferecemos para em­

barque direto 'da lamina- /

ção, aos melhores meças
do mercado.
Podemos também forne­

�er bitolas especiais.
Consultem-nos sem

compromisso

Buschle & Lenner Ltda4 !
Rua dQ Pri,ncipe, 123

I.Joinville

-----
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